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PORTO 8 DE OUTUBRO. 


tre os exemplos que. se apontaram, e a 
=| ganisação de bancos prediaes, que se legis- 


lou para o nosso-paiz. 


Credito predial Quem “seguir attentamente os trabalhos: 
tera wr 3 3 que sefizerom para a formação de qualquer 
- Estejornal pugnou sempre pela liberdade | casa de credito predial, que venhamos a ter 


dos Bancos hypothecarios, porlhe parecer que | entre nós por obra do monopolio, convencer- 


nas peas do monopolio, e no poder constrictor | se-ha de que tudo correrá como se houvesse!| 
do exclusivismo não podia estar a prosperida-| a liberdade, com a singela diferença de que 
de da agricultura. ; organisados até certo numero, fixo porlei, se 


N'uma terra, como o Porto, em que a li- 
berdade do credito fornece mui dilatadas 
de sua proficuidade, á convicção nas- 
cida do estudo theorico vinham dar nova for-, 
ça os exemplos practicos. . 
- Oquese disse .e escreveu em defensa do 
monopolio não,nos pareceu de natureza a fa- 
zer mudar de opinião. Por isso estivemos e. 
estamos ainda pela liberdade. dos Bancos hy- 
pethecarios. 

No pódio o nosso voto o que póde a loi;, 
mas a cada qual cumpre defender suas ideias, 
seja qual fôr o resultado: da defoza. A derrota: 
de um dia é muitas vezes semente de victoria. 

* Nes questões, economicas assim sucede fre-, 
quentemente. 7 


não poderio organisar outros !! Ora que vi- 
gorosa rasio se apresenta; para seguir a liber- 
dade até certo ponto, e contrarial-a d'ahi 
em diante ? Que profundo abysmo se desco- 
briu para não levar além decerto algarismo 
o numero de bancos'? Diz-se que são dous os: 
que se poderão estabelecer em Portugal. E 
porque não hão-de ser mais, ou porque não ha- 
de serum só ? 

E" o que por emquanto ainda se não disse. 
Planisam-so duas circumscripções, como so 
planisariam' vinte ou duzentas; é que só a 
liberdade: poderia pôr harmonia entre as ne-' 
cessidades publicas e a somma de capitaes 
que se incumbissem de as satisfazer, 

Estaremos illudidos; mas parece- 


las 


-nos que 


Já agora é io como que decidido es- não é E rá PRE: 
y PA CAR o 6 arrojo afirmar que o arbi vai mais 
te a que nos referimos. Aff quê ficare, às cegas dE ESPE ndo “particular, com 


mos com dous Bancos. Diminui pão os in- 
convenien e viriam se, se authorisasse um 
aim tdo pais, mt permanecerão s pre, 
juizos da falta de ia 


eja-nos licito 


toda a sua notavel sensibilidade em face de 


da commissão do legislação, 

seguintes periodos; 

ssÃ com a rogurou tambem nosexom-, 

plos estranhos a 12 da experiencia, que é o 
ji ro conselho nas reformas e commet- |' 

timentos gta order. Em todas aa mações da | ma Jo 


Europa oncontrou o privilegio mais ou menos 

desenvolvido na organisação d'estas insti 

gem maior guria s interveio o Esta- 

dP, as administrando-as directamente, quer 
ql 

rani 


já de si, e 
os d rapi- 


o-as. com Jargas subvenções, quer ga- 
rare NEM s eu findo Na mesma 


arte e a 
mesmo que no estacionamento chinez ! 


E'para admirar que a veneração pela ex 
periencia venha a dar cm respeitala tão 
| pouco | Pois que é conceder um privilegio 
durante vinte e cinco annos, se não descrêr 
dos effeitos da experiencia em todo esse po- 
riodo ? Não nos diz a historia de qualquer 
sciencia que é por via da observação dos fa- 
ctos que se destruivam antigas dontrinas, 
à | refutando-se os erros que o passado tinha 
por verdades inconcussas ? Quo seria de to- 
das as artes se no poder d'algum Estado cou- 
bosse decretar o privilegio do certa physica,, 
de certa chymica, de certa metallurgia, ete, 
por um quarto de seculo ? : 

Ora limitar o numero de circumseripções 
e dar um exclusivo importante por vinte e 
cinco annos equivale a esse absurdo na es 
phera economica. 7 

Se olhamos para o que se passa no do- 
minio da administração, ahi vemes compro- 
vada a cada instante a necessidade de variar 
a divisio territorial, já por mudarem as con- 
dições socines, já porque se lhes não atten- 
deu convenientemente. 

No credito predial julga-se porém facil 
limitar tudo e toma-se por evidente a fecun- 
didade do monopolio | 

Para que se criam bancos prediaes ? Pa- 
ra melhorar, Peas a sorte da proprie- 
dade, A anudança continuada está, pois , 
no espirito das instituições que se querem criar 
com o caracter de dificil mutabilidado. 

Conhecemos que aos bancos privilegiados 
fica a liberdade de augmentar o quadro de 
suas operações, e varial-as consoante os:pro- 
grossos economicos; mas essa mudança “é 
mais difficil com o monopolio. 

Pois não é da actualidade o embaraço: que 
'o exclusivo do banco de Portugal põe-ao' 
desenvolvimento das agencias “das casas 
bancarias desta cidade, e talvez ainda á cria- 
“ção de novas institnições em Lisboa ? Os esta- 
tutos do Banco Alliança nio dão documento 
'd'esso facto na parte em que se referem ás cai- 
'xas economicas ? . . 
| “Reconhecemos que a felicidade dos Bancos 
prediaes pres unicamente da liberdade 
d'elles ; mas não é menos exacto que-n môno- 


Lendo taes palavras pensar-se-á quo a 
nossa Jei é toda pautada sobre, os principios o 
- exemplos apontados ,no relatorio; mas bem de- 
ressa vem o desengano de que assim não é. 

Ig fnotos- que tão - luminosos e coneludentes 
eceram á commissão tornaram-se escuros e 
lesvaliosos na transição do relatorio para o, 
projecto. * , 
- Com effeito, onde está a subvenção dada: 
pelo governo aos Bancos predines ? Onde a 
administração directa pelo Estado ?. Onde a 
garantia de uma parte do seu fundo? A que 
vieram, 'pois, estranhos exemplos se apenas 
foram seguidos n'uma parte, a mais facil para 
os poderes publicos ?. . 
E que já se sabia que os capitaes , portu- 
guezes, o até 08 estrangeiros, estavam prom- 
ptos.a formar Bancos  prediaca; mas olvidou- 
que d'est'arte se adoptava a liberdaden'uma 

É ço manifestações, e se repellia n'outra. 


í 


sa E 

PUBLIÇACÇÕES NOVAS. » 5 ranquemos ao mesmo tempo de: seus:ternos 
"Tê . siim! q ug y as lagrimas da saudadoe as obriguemos 
np igento-mór de Villar» por A. Gama, 2 vol. entre suspiros dolorosos muitos no- 


5 voar o meigens (90: nocnal mole aiobá s 5 
O author d'estu obra, cuja primeirapubli- 
glose fez nas columnas do «(Commercio », 
aproveitou um-dos melhores assumptos, que, 
fornece a nossa historia dos ultimos tempos á 
Lero do romancista. A epocha da invasão 
os francezes'6 mma d'estas divisões chronolo- 
icas, que assignalam para sempre a vida 
o cum povo: orises semelhantes - ou: pro- 
duzam 'a escravidão. e levem directamente 
perda. da autonomia, «ou pelo contrário não 
póssam ser consideradas senão -como-uma 
provação que.a justiça «da/ Providencia ex-| Urge todavia que, antes de fallarmos no 
cogita para fazor- progredir com “energia | caractor d'este romance, façamos notar provia- 
nova uma raça degenerada,eclipsam quaesg | mente que a vocação do author era igualmento 
quergrandes acontevimentos, com quese hon- | propria para, relatar em toda a severidade his- 
e umamacionalidado e preparam.as paginas torica esses successos, que românceou e poé- 
maiseloquentes da sua historia: “o | tisou. O seu genio não se-acharia mais peado , 
-Masnão ésdesta a procadencia do interes: | so despresasse os adornos e atavios do romancê 
se que nós os leitoras do «Sargento-mór» lhe |e lançasse mão ávida às formas nuas da narra - 
ligamos-desde que foi annunciado o publico. |tiva. Faço estas considerações, para mostrar 
Elque'o-assunipto-quasi-se póde chamar con | que partilho da opinião commum, de cujos ar- 
temporanco; tudo: 4 volta de nós ontros' pa | restos o snr. Gama recebo “os titulos de 
rêco conspirar para nos augmentar a attenção, 
acuriosidade-e o interesse -mais porfiado. Por 
ventura não estãoainda, para assim dizer, ve- 
gados«dlesse sangue patriotico osicampos e os 
oniteiros «de; todas as provinoias ?. Não parece 
que anda espalhada ainda nos ares uma res- 
cendencia de «cadaveres ceifados pela espada 
frânceza e que aa quebradas das 
servas 6 alarido das 'turbas-, 'soltando no 
mesmo tempo brados de vingança e uivos 
de rancor fratricida? Talvez se consultar 
mos os corações “de-nossas miles e agitar- 
mos as cinzas das suas reminiscencias, ar- 


timulante artistico ! 


da instrueção. Quanto é rara uma natureza as- 
sim organisada, que amoldando-se ásciroums- 


PORTO —trimestro ,.. av uv va 2. 18500 
PROVINCIAS (franco) — trimestre ... ce. 18900 
BRAZIL —semestre ... aee ut sas eo SBT6O 


eos bens que d'ahi manam. 

Entre nós tem-se fallado muito do credito 
foncier de França. Apesar de todo o respeito 
pelos altos espixitos dos que defendem opinião 
contraria á nossa, nem por isso deixaremos de 
sentir que esse exemplo se tenha adduzido pa- 
ma engrandecer as vantagens do monopolio. 
E'utilmostrar o que tem sido o credito pre- 
dialna França, paiz que, diga-se de passagem, 
não merece;a veneração que muitos lhe votam 
sob o ponto de vista economico. 

Para esclarecor a questão, julgamos con- 
veniento trasladar para aqui o seguinte trecho 
da obra de Gustavo du Puynode —De lamon- 
naie, du credit et de Vimpôt, —reeditorada este 
anno em Paris. O credito do auctor, e da obra 
tornam recommendavel a leitura das seguintes, 
linhas; 


Na França raras vezes se fallou em associações 
territorines, sem imaginar que o Estado lhes fosse 
guia e motor, por ser esto nosso pensamento favo-| 


rito, nosso primeiro desejo. M. Wolowski, no qual de: e 
vacios em fon parta o Conhecimento do inasbanismo | Do 300.000 fe; a 1:000:000 de polidos || 400:000 fr, | Poucado A guiar, por lanços, e a exemplo do, 
edas vantagens d'estas instituições, pedia uma. só,| » 100:000 » 800000 226 39:631:000 » | que se tem praticado para à prompta construo-, 
Com vo atenas ao dido do eveo E) 2 EO 7 TOMO HS SO 2 | do outras cada do reino 

j o | + 10: 5 ' 814980 » g 
Mitado & nbcessaria À segurança dos capitalistas Pe ra Ê seo sm o É O pretexto infundado ds em Chaves | pó 


quando so lhos offerece em penhor a propriedade ter- 
ritorial, regida por boas leis? Por pouco que conhe- 
|çam n historia do credito, é duvidoso se lhes infundi- 
rá maior receio ou maior segurança. Para que se ba- 
de desejar que o poder penetre nos pormenores da 
vida civil dag nações, quo lhe seja dado guiar suas 
operações, 66 rig us movimentos? Certo é que ha 
tempestades na liberdade ; mas tambem desde que 
ella deparo, o homem, despido do iniciativa e de 
responsabilidade, enerya-se e occulta-se. Lo 
digo e netivo, não lhe ensineis od 
uma tutela ou favores, nem n esquecor que deve de! 


cidado e esp 
mentadas polos 


PROPRIETÁRIOS: Ec. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA 8 DE OUTUBRO DE 1863 


polio tira o natural estimul o da concorre 


se dividiu por emprestimos de 10:000 francos, e me- 


d'esses 48 milhões eram 


ida” denávio, cada vm ARE) 
ph id eravia 


ESP RS E ET ER : 

Ea) Quão Geses di posiedades de zamentos da viação ordinaria, aggrava-se à gemidado pela influencia 
rios o! italistas em circumscri] 8 | iniuati a] Cosl 

que seriam ditascnic ça pela carta que Toganfadaso iujuática: a demora que se dá na construc-| ppt 


ção d'esses poucos melhoramentos! 

Toda a sollicitude do governo se tem limi-| 
tado a lembrar, de tempos a tempos, 08 dire- 
ctores: de obras publicas de Villa. Real ou! 


à existencia de cada uma d'cllas, 

Mas um novo decreto não permittiu senão uma 
instituição de credito territorial. Dey 
em Pariz. Fez-se a respeito do cre 
se havia feito a respeito do comme 


ravel monopolio do Banco de França. Repel Bragança, a necessidade de activar as Obras | gisfri 
completamente a liberdade de trabalho. Constituiu- | começadas, sem que estas. recommendações | consic 


se um privilegio, como as corporações de oficios já- 
mais conheceram, Desappareceram as instituições de 
Nevors é Marselha, fundadas em virtude do primei 
ro decreto. Mais finca dos proprietarios que 5: 
licitavam o auxilio d'ellas, mais conhecedoras dos 
bens que acceitavam em penhor, mais estimuladas 
pelo interesse proprio, prestaram muitos mais ser- 
viços do que n de Pariz. Desdo então era facil de 
prever o pouco efeito que produziria esta nova le- 
gislação sobro a nossa agricultura, e, com especia- 
lidade, os póucos recursos que d'ahi poderiam espe- 
rar os pequenos proprietarios, fosse qual fosse a ne- 
cessidade que tivessem de ser soccorridos, é a ex- 
tensão do territorio que oecupassem. 

i s, consentidos 

de 1859: 


Eis-aqui os divarsos emprestimo! 
Emprestimos Numero Sommas pagas 


eia acompanhadas, nem dos meios, mem |é 


v; 

ns importante villa de Chaves, situada no 
coração da provincia, enriquecida pelos ma-| 
gnificos e abundantes produotos da sua ferti- 
lissima veiga, começa a desesperar do melho- 
ramento que deve offerecer-lhe a estrada que! 
por Villa Real a deve pôr .em facil communi- 
cação com o Porto. 

Os povos de Chaves e circumvisinhanças 
pediram .que as obras da estrada d'aquella 
villa para Villa Real, se fizessem simultanca-/ 
mente nos dous pontos extremos e em Villa, 


por esta instituição até 91 de março 


eram caros os jornaes por falta de gente para, 
ostrabalhos, serviu de desculpa ao i ir] 
mento da representação da camara e habitant 
tes d'aquella villa! mr 
“Os trabalhos abrizam-se unicamente de) 
Villa Real até ás Vendas do Covello (menos de! 
duas leguas), «compreendendo ,a parto da) 
estrada que vai d'aquella villa para Miran- 
| della; e andam tão morosos, que promettem, 
levar tanto ou mais tempo, que os .da estrada) 
de Villa Realá Regoa, que duraram annos!! || 


Em 1860, sobre 48 milhões correspondentes a 
709 emprestimos a longo prazo, só quasi um milhão 


nos, Não póde deixar de notar-se que tres quartos, 
/ arantidos por immoveis 
situndos no departamento do Sena, isto é, por casas 
em Pariz. De foito, a maioria dos emprestimos effe- 
tuadoa reverteu a favor de proprietarios ou do con- 
structores do ão difterentemente auccederia, 
m obrigar ú pub) 
mudanças expei 
dos os direitos que! 


tentado 


das 
e to 


nstrucções que as devem tornar efe, E a 
| estão dispostos para estes: 
o menos criem-se associações para se cuidar do apro- 
veitamento das aguas de irrigação indispensavel para 
o augmento, progresso e aperfeiçoamento das cultu- 
ras, e mesmo par pôr termo ús continuadas xixas, & 
que dá causa à escassea das aguas, e 
nasua consulta mostre no governo 
de a urgentissima necessidade de mandar proceder 
por enganheiros aos estudos precisos, A fim de se 
tentar um systema geral de irrigas 
dar tantos terrenos, que hoje nada produzem, o que 
julgo de tanta ou mais utilidade que as vias de com- 


necessidada de 
rosa influencia no d 
paternal sollicil 


culino, e 5 o 
porno, 


Jores 


municação. 


doada Er 
de: te Ve ialiorimioato uma utopia, 
i apre = Mage nendo debaixo 
renda 


Tem-se generalisado o pensamento de promover 
bancos ruraés para evitar a usura, e em alguns 


rém em Villa Real 


d'este districto ainda-nio 
randes commettimentos, 


nta que 


o É 
8 agesta- 


Bua, 


br 


y que vá fecun- 


A collecção estatistica sob n.º 23 mostra o esta- 


agricolas, 
t-4c0m 


do fazer 


O) str 


me 
ovorno de Si “ ) 


Funecion 


per si ganhar posição. Da grande oxtensão das fanc- | ds ongxainy' aeidepoi mos duvidar dançam Bo 
Sm oo, od pao apos do |, asim con o gonna or int! | 

| dr a li a iações de capitalistas ! Quem i 4 ro =| alumn o 
ERR Ade Bra lo e in gabi E Ag cenas ts at ot =| Ao oa 
veem a ser asimmunidades do trabalho, e cad 'o | quoiem Pariz pronuncia sobre todos os peflidos de) À «ADA Coegai 8 rnb RULOÊGA;, QNAMEUS Chu] (sro ego 
direito de propriedade, estas anpradas baga das No emprastimo, dilgidha a França inteira, o que de- | "8888, etc, porque, para os trazer ao mercado: “O muppa mn. 
cledades livres ? Comtudo chegou-se à pedir que o | trimina a cifra do onto para aquellos. que | do Porto, o custo do transporte É superior, ao | com pj cia eim 
Estado, não contente de uma soberana direcção fun o no “poderih'o Gredito” applicad dos. generos transportados! 

dass o banco agricola, como se tivosse recurãos par- a SS E para exemplo bastará saber-se que pelo, 


ticulares, ou que, novo Midas, crensse capitaes a sem 
talante, Para dal “conseguir quantos contribuintes, 
arruinaria antes de soccorrer necessitados ! ns 
Quando pela vez primeira eu fallava das insti- 
tuições de credito territorial, sollicitava, todavia, 
larga intervenção governamental em sua direcção, a 
fim'de;as associar, até certo ponto, com as caixas eco- 
nomicas, que lhes trariam parto de acus depositos 
ara formar sou fundo commum. Mas para esta fê- 
iz e dosejavel associação é desnecessuria tal inter- 
venção. Praz-mo reconhecel-o hoje Por certo . 
caixas economicas em parte nenhuma encontrari 


a É já as da Allemanha, que são com- 
plei 


pela extensão da concorr 
juizo a eo Nr 
“do centralisação ? Que haja possibilidade e proveito 
pe e amoo Beta do vo 
estabelecorão e administrarão com plena independen- 
cia. Obrando som obataculos, sollicit; elo inte- 
ess commum, dirigidas pelos proprios associados, é 
não por funceionarios que sem interesso no bom exito 
o não procuram, operarão do modo mais vantajoso, e 
constituit-se-hão por toda a parto onde for util. 
Quando se julgou que por meio do uma associação 
unica ns notas de penhor circulariam mais facilmen- 
te, ignorava-se que os titulos se transmittem com 
facilidade desde qua são boas as condições dos em- 
prestimos, E nos Estados-Unidos e na Escossia que 
ha-maior numero de bancos, e é ahi que mais facil- 
mente circulam as notas. Por igual arte succede na; 
“Alemanha e na Polonia: por serem muitas as asso- 
ciaçõos territorinca não deixam sous titulos de correr 
todas as mitos, O snr, Royer tova o cuidado de fazor 
observar que na Polonia as associações são locaeu, 0 
attribuo principalmente a está circumstansia 08 bons 
resultados delas; em quanto que falta da ruina da 
que se formou no Wurtemberg, por pretender abra- 
[gar no circulo das suas operações não só a Baviera, 
'mas tambem o gran-ducado de Bade, Finalmente, 
quando houvesse vantagens na, existencia de um: só | 
associação, apesar dos defeitos inhorontes a todo o 
monopolio, porque se formariam muitas, ou se con- 
serviriam por imuito tompo'? Acaso ha muitas fa- 
'bricas onde nma é sufliciento? Ha. a pequena culs 
'tura onde só a grande é lucrativa ? Ainda uma vez: 
o maior mestre é o interesso partienlar; não ha regu- 
lamento quo valha pela liberdade do trabalho. | 
Ouçamos agora o que é o crodito territo- 
rial,o crédit foncier da França. E! bom saber- 
se o que vale para que nos não citem exemplos 
estranhos como optimismo ecônomiço. O sr. 


ja? Não será enorme pre- 
idual á importuna ideia 


Du Puynodo assim diz Fo 
Todos sabem como so organisou o credito ter= 
ritorial, Por um primeiro decreto (28 de fevereiro 


' 
tancias, q! não póde cultivar fructuosa- 
mente um ramo de conhecimentos, abandona 
6 intento é sente 'a mesma facilidade em em: 
iprogar-se n'outro ! 4 


sador, este operario da idea é infatigavol e 
merece a todos em geral o respeito a que'tem' 
jus os que trabalham. O auctor é sobretudo 
um grande trabalhador da civilisação, e, como 
'tal, devo receber e ha-de receber o seu salario. 
Ha na vida litteraria do snr. Gama ainda 
outra particularidade, que augmenta as sym* 
pathias do publico para com ello: escreven- 
do e vivendo no Porto, onde:o movimento lit: 
terario é quasi nullo, a sua coragem na lucta 
com os obstaculos, que tem encontrado, é tão 
distincta, que de certo leva elle a vantagem 
n'esto particular aos melhores escriptoros da 
|nossa littoratura. e 
“Ojencriptor, que escreve n'uma terra, on- 
de-a-paixão das lettras não: chegou ao auge 
'de substituir 4 esquiva divindade da gloria 
'essa outra divindidade falsa e pagã mas pro» 
picia «o flexivel, — a moda — sem todavia) 
lhe recusar “ás -aras o incenso o as ado- 


sem esse milagre do talento fatídico ha-de ser 
dificil ao -escriptor «despertar o enthusiasmo 


direito a ser satisfoita, a imprensa cumpre a 


cessidade e reclamando, com insistencia, dos 


qual temos repetidas vezes pedido e continua, 


provincia de Traz-os- Montes, sendo a mais ca- 
recida d'estes melhoramentos, foi tambem a 
mais desfavorecida, sendo de todo o ponto 


so d'aquella provincia se dão para estes melho-, 
ramentos indispensaveis ao. desen 
das suas forças productoras e da 


tras E 
quinhão que lh 


em não ab; 


ro crearam no espirito publico uma “tal, dis- 


condições favoraveis, á produeção agricola, a” mais! 
is tow de progredir? Diga-o) 
do paiz, ba pouco tão odio- 


transporte de quatro alqueires de batatas que, 
Alinntam 480 réis, se paga 1200 r6is | 


util de todas, e que m: 
à Polonia, esse, des, 


pulaç 
quão cireumi 


em gal 


Ú 


samente trahido, agora tão cruelmente administ, assim este transporte é tão de=, trucção, principalmente a 
e conservando sun agricultura florescente, gra qérs a meros | não te ease tisti 
Race ts ainda Ei 0 ne cul  aifioil, qu9 não -AcEve BACASBENGFOR ni mena do q 
a ajuda a não ser com ruinosas condições. | susceptiveis de avaria. ou damni aa | xam ainda de se apro 

7 iaiis Na estrada que se está construindo do » a 


Mirandella para Bragança, vai à mesma mo- 
rosidade e atrazo. dor 
Parece sina da provincia! . 

N'esta estrada ainda. ultimamente eram 
menos os operarios que os empregados, quo, 
segundo nos informam, são uns seis ou oito L 

Assim, nem em vinte annos ficará feita ! 

Concluimos por hoje chamando.para a via- 
poderes publicos, os meios eficazes que a de- | ção da provincia de Traz-os-Montes a boa 
vem satisfazer. -| vontade e efficaz sollicitude do governo, por 

E” esto ocaso em que nos achamos com re: | que a uma e outra tem aquella provincia Je-, 
lação é provincia de Traz-os-Montes para a | gitimo e incontestavel «direito. 


Montes é 


“Quando uma necessidade publica se ma- 
nifesta urgente e momentosa, e com legitimo 


Estradas de 'Era: 


sua missão mais generosa, acusando essa ne- 


remos a pedir os melhoramentos a que tem. 
incontestavel direito. sa é 

Já cabalmente demonstramos que na dis- 
tribuição geral dos melhoramentos de viação 
publica a que nos ultimos dez annos se tem 
dado grande desenvolvimento. n'este. paiz, a 


nexplicavel esta injustiça relativa. 
Às dificuldades quano terreno montanho- 


vimento 
iqueza, 


uldado ha abi opposta pelos mon- 
jo possa ser des- 


e | 


id 


Districto de Villa Real 
(Continuado do n.º 230.) 
SUBSISTENCIAS — LIDADE DAS 

ASSOCIAÇÕES 1 + 

Tambem dove merecer 08 vossos cuidados o es- 
tado das subsistencias, o sobre este momentoso as- 
sumpto peço á junta que medite, e me esclareça e no 
governo para 5e providenciar como for necessario, 

«A falta de aguas de irrigação na epocha propri 
ip a lavoura, eque tem sido quasi sempre aci 
le grande escassez, como se obser: "esto anno, 6 

uma calamidade que precisa remediar-se, E' da mais 
instante necessidade cuidar-se do aproveitamento é 
canalisação d'ellas: a 

Nenhuma 
tes que cercam a provincia, que 
truida pelo braço do homem. ja 

Ao aproveitamento das suas aguas de irrigação 
dove à Madeirw o levantar-se do penoso abatimento 
em que ficowpela perda das vinhas. Alargou-so a es- 
phera da produc: do dos mes, que hoje oí do 
Abimentação do disbricto, introduslh-so atol 
canna do assucar áque, so actualmente pódo produzir 
trezentos contos de réis, com o aproveitamento suc- 
cessivo das aguas de irrigação, Plnalora jamile 
mais! E tudo isto do dovo À heroi 

el 


com 


li lerna, 
mis utois institui 


as Agricolas, 


Ou romancista, porém, ou erudito o pen=) . M 


coragem, P! 


meiro, os modélos que inauguraram o.geno-| 


ra tem tornado infructuo4 
sos todos. os esforços;dos generosos perigrinos, 
que desejárara ir mais longe. No romance de 
costumes, não ignora que todos optei 
e repetem o nome do ilustre escriptor, que 
inventou o romance portuguez moderno e que, 
dando, 4 luz publicações. sobre. publicações, 
augmentando a cada uma a gloriosa aureola, 
que o rodea, e illuminando as paginas da-nos- 
sa historia littoraria, contemporanea com as 
es de lento, que parecei 


posição que até, 


o) 
auspiciosos do futuro, que "app gorcado 
Pesigos esplendores. 

| wu bem sei que os trabalhos d'esses illus- 
tres pensadores,''cujo-nome é immor! 


À propina 

y om se! 

no mundo exterior ? 
b Mas cumpre-me aproveitar quânto antes o 
tambem comonós todos o conheçêmos, e ape- | espago.que me resta para dizer duas palavras 


pedia 1 
Esto resultado é devido no h 
de parochia, por que se estas sol 
de escholas é se compromettessem a auxilial-ns, como 

raticado nos concelhos de Alijó, Monte-Alo- 
“Passos, muito maior seria o numero de cs: 


se tem pr: 


resse estas 


dar, p 
al-os no futuro do ecrtos ca 
ui 
tibera 


im) ima 
le todos os encargos 


das de novo, poil 
9 sempre u melhi 


envolvimanto 
fe facilitado o ensino. 

jo aúno lectivo findo 98 escho- 
las publicas de instruc: 
sexo feminino, sendo as primeiras 
:085 meninos, e as segundas por 


a dos dous annos Tecti 


Consid rá 1 acho)! 
agp pi Telagio  po- 
ont 
est 


e do mappa 


do geral do districto sabre os diversos productes 


INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Nenhum benefício de mais subida importancia se 
s povos do que pôr ao alcance do maior 
numero d'elles os mei q 
do Ed que 
o é corto que 
fo ho IR 


le adquirir a precisa ins- 


é ella tão necessária quan- 
os ruraos se nota a falta 
“hom s Ter e escrever, de que resulta 
não Pein 8 inconvonienf 


tel 


ausa publien. 

lo, compenetrado da 
pela sua pode- 
al, tom com 
sino, 


rimaria para o sexo mas- 


s. 
jentart ss aulas do lyceu nacional 99 


ra este resultado, bem 
todas estas escholas foi 
intórioros, 


a 


(+ Db, vê-se 
inda n'asto districto a ins- 
lementar, pois apesar de 
rã o afirmar, calculo que 


12:000 pero de ambos os sexos dei- 
voitar dos bencfícios da ins- 


ouco zelo das juntas 
licitassem a creação 


arte do governo 


is que da 
à de em deferir ás 


jor vonta( 


representações que n'est sentido lhe são dirigidas. 


Pela minha parte tenho promovido, o hei-de con- 


tinuara promover, o desenvolvimento da instrucção, 


informando favoravelmente e com verdadeiro into-... 


o, fazendo vor no 
ser cron 


eclamações, e por isso não mo disponso 
de rogar á junta toda 4 sua cooperação n'este mou 
empenh 


overno a necessidado de 


da em cada: concel o, em quanto senio póde 


crenr em cada froguezia, uma eschola do sexo femi- 


soriamente “da e: 
indubitavel quo as 


cuida 
que 6 


| nino, pois considero do alta importancia social o 


ducação das meninas, por- 
mãos ilustradas concor- 


rem poderosamente para cultivar o espirito de seus 
filhos, despertar-lhes os santos affectos da familia, o 


o sagrado amor 
“Em goral as 


da patria. 
cádeifas 


de ensino primario crondas 


desde 1856, e com especialidade as do Iyceu, são 


de 1856, e ci 
endtaRp na 


goiro; e com quanto 


ainda so nota grúnde incuyi 
hola, e cm alguns até proposito de os não man- 
posito que, segundo dizem, tem por fim li- 


padamente do jurado, 


v 
E À 
ortantes institui 


providencial, arganoan 
timos farrapos, que a | 


om o. Tudo is 


da historia. 


«dos quo, t 


bilitados professores, e o re- 
o s escholas é bastanto lison- 


muitos chefes de familia 
ia em mandar os filhos á 


rgos gratuitos, é no- 
sendo uma das mais 
os, é comtudo conside- 
ara, 8 po- 


s caminhos; a crea- 
inglez na Regoa, por 


deções com- 


a 
fiicientemente habilita- 


- nad 
nto-mor de Villar». A 


Reis poupara o cus- 
tavam. prohibir-nos 
arece relatado em 


Leonel de Sampaio, 


EMIGRAÇÃO ado a se prepa A subscripção promovida pelo consul do ço, que se acha concluido até ao valle de Es-| Alfandega municipal de Lisboa : 

O mappa nº 26 aa do indtridnos T to, + Pará em favor dos orphãos do asylo da Aju-| gueira seja explorado. | | Em setembro de 1863... ; à 
Pao dons anhos cia do 1861 61863, eng tdos, q tesbalhos a paga iânia de 05000 irado o antro ant nhia ogo ad gro de 1882........ 788 
ros setenta deilSO0 pao ra à funda- « Diar » bica hoje uma porta ia | verno se reduz à ponte de 0] a ará sal. õ. d Ei 

por ater se vê que ei Deaia oje partem pra a lonvj o ie consule 08 mais subscri- va asia e eia add “Di asia n E 
vai declinando sucessivamente, o que sem du a probabi- | ptores que são Os snrs. : “9 ao valle, do lado do morte, e construindo-se ahi a: clae; 
edi o ce enoa o, a lidade de que o snr. dalopada cbaianão Bastodio José de Sousa Guimarites. 20000 | uma estação provisoria, que será de pequena | cretos del do corrente mez tiveram lugar os 
lisas) qu tienen largo REP ao trabalho, mas | do Banco n'esta cidade vá essoalmente em | José Francisco Nicolau Junior. . 209000 | despeza para a empreza e de grande proveito | guintes despachos : pio elle mes” 
tambem ao grande numero-de-victimas que a epide-| poucos dias completar verbalmente as. expli- | Luiz José de Sequeira . . . . 205000 | para todos. D'este modo evitam-se os confli- |, Antonio Fernandes da Costa Ferreira Le- | do-o no chão 
mia tem feito nos estados do Brazil apo Ene Tegres- | cações que manda por escripto sobre o desem- | João Soares Pereira Ê 54000 | ctos como governo, e satisfaz-se a impaciencia | do — nomeado para o ofício de contador e dis- | so a meu pai. cu dito é 
Engl Do mede iso asa estaria penho da sua missão. "| Jonquim Baptista Moreira. +, 58000 |publica,que se vai desenvolvendo á proporção tribuidor do juizo de direito da comarca de Braziliu: cus um 
illnsoria de enriquecer em pouco tempo. Consta que o negocio do credito pre- Joaquim José de Almeida Pinheiro. 55000 | da demora que vai tendo a exploração da via. | Arouca, vago pela exoneração de João Ce-| fervor, — 

E', pois, natural que a emigração dentro em | dialvai ser resolvido por estes dias, dan-| José Francisco Nicolau Senior. , 55000 Pedimos uma estação provisoria ao norte |lestino da Fonseca. o pai dA ea ind cd 
poncos amnos afrouxe consideravelmento, pois que o | do-se a concessão de um privilegio para O - do valle d'Esgueira. É” pouco, mas é quanto) José Gomes de Sousa — nomeado para o | nos d'idade, | us 
amor dn patria, feição brsotemtios dista povos; [Su] 4 companhia do capitalistas francezes, é Somma em moeda fraca. 80/4000] basta para satisfazer de prompto &s publi- | officio, que interinamonto está servindo, de |raa provincia 
hu-de annular os manejos dos engjadoves som No q A int 3 ER N bs : 1 H H e! afic acetona 
consciencia, que desde 1856 invadiram este districto, | para o Norte a uma companhia de capitalis- No « Diario » de hoje encontramos as so-| cas necessidades. O inverno está & porta, o | escrivão do juizo do paz do districto do Pe- Associação Interpacional de 


para lhes roubar e sacrificar os seus mais robustos 
filhos, e confiado na vossa ilustração, espero.que em- 
pregareis todos os meios conducentes a dissuadir os 
vossos conterraneos a abandonarem a formosa terra 
em que nasceram, e onde com um trabalho 

aturado podem gosar uma honesta existen 
correr para a prosperidade e engrandecii 
seu paiz. 


(Continua.) 


PARTE OFFICIAL. 
fynopse da parte oMocial do DIARIO 
DE Lrsnoa n.º 224 de 6 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 


Portaria a todos os governadores civis remet- 
tendo-lhes exemplares impressos da nota de quesitos 


aos quaes devem satisfazer as administrações de | 


confrarias, irmandades ou associações de predade d 
qualquer denominação, que devem fazer distribuir 
pelos seus districtos, a fim de que o governo obtenha 
assim os esclarecimentos necessarios para se organi- 
sar um trabalho estatístico completo com relação 
todos os estabelecimentos pios. 

— Outra nomeando uma comumissão a fim de 
apresentar as reformas que julgue necessarias no 
serviço das quarentenas. 

— Outra declarando ao consul do Pará que S. 
M. viu com especial agrado a prova de considera- 
ção que deram pela infancia desvalida as pessoas 

ue concorreram, a favor dos orphãos do asylo da 
ljuda, com os seus. donativos, para a subscripção 
que alli abriu o mesmo consul, 

— Outra remettendo ao asylo da Aj 
lettra no valor de 403000 réis, importanci 
seripção que se refere ú portaria supracita: 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOR B DE JUSTIÇA, 

Decretos nomeando delegados do procurador 
regio para as comarcas de, eiró dos Vinhos é 
Miranda do Douro. é 

— Outros despachos que tiveram lugar. * | 

- — Licenças concedidas a funccionários judi- 
ciaes, 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e Por- 
to no mez de setembro do anno economico de 1863- 
1864, comparada com a de igual 
rior, e com a que foi authorisada pel 
de receita. 

— Recapitulação da receith cobrada nas alfan- 
degas de Lisboa e Porto, nos mezes de julho à setem- 
bro de 1863, comparada com a receita de igual pe- 
riodo do anno anterior, e com a que fôra orçada, 
para o anno economico corrente, 

— Lista 187 de bens csmprehendidos nas dispo- 
sições da lei de 4 de abril de 1861, que no dia 17 de, 
novembro hão-de ser arrematados perante o governa- | 
dor civil de Coimbra, 

MINISTERIO DAS OBRAS. PUBLICAS, COMMERCIO E, 
INDUSTRIA, ç 

Decreto declarando de utilidade publica eur- 
gente a expropriação de parte de duas propriedades 
sitas no concelho de Vianna, para a construcção do 
eaminho de ferro de sueste. o: 

— Boletim dos. preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios, na 
semana finda em 3 do corrente; e o dos premios de 
segnros maritimos effectuados na mesma semana. 

MINISTERIO DA MARINHA E. ULTRAMAR 

Noticias de Macane Timor. a 


INTERIOR 
Lisboa 6 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Como participámos esta manhã pelo tele- 
grapho, chegou aqui hontem inesperadamen- 
te S. M. a imperatriz dos francezes a bordo, 
do yatch imperial «Aigle», que fundeou em 
Belem ás 11 horas da manhã. A imperatriz 
viaja incognito com: o titulo-de condessa de 


Piervef nds, antigo mosteiro de Compiegne! 


que Napoleão TIL restaurou ha pouco tempo, 

8, M. 1. vinha acompanhadajda princeza 
Murat, condessas de Montebello,de Lourmel; 
de Bougenval é oútras senhoras. 

SS. MM. o Senhor D Luiz e D. Ferhan- 
do foram hontem cumprimental-s a bordo, 
Jogo que souberam da sua chegada, o pozeram 
4s suas ordens o snr. conde de Linhares e um 
ajudante de El-Rei, s 

De tarde desembarcou a imperatriz e foi 
jantar com o snr. ministro de França; e em 
seguida foi ao paço da Ajnda visitar SS. MM. 
a Rainha e El-Rei o Senhor D. Luiz e D. 
Fernando. ! 

A's 7 horas sahiram-em carro descoberto 


a ver a cidade. El-Rei deu no'seu carro 0] n 
9 anr. | meia recebe a commissão uma proposta de lei. 


lugar de honra á im) riz cá esposa do ; 
ministro de França. Seguia-se outro com a | 
rinceza Marat o assnr.* condessas de Monte- 


ello, de Bougenval e de Louríhel, eno ter- 
ceivo vinha o camarista de El-Rei, o seu aju- 
dante de ordens e dous ajudantes da impera- 


triz. j »o 
S, M foi Salao à bordo, Hoj 


da manhã desembarcou no Caes do Sodré é 
foi a S. Vicente 'e a 5, Roque ver a capell 


de $. João, e não sabemos se maisa alguma | 


parte. 


do convento dos Jeronymos de Belem. | 

Quando El-Réi é o ministerio, menos os 
snrs. ministros do reino e' fazenda, foram a 
bordo para se E 
tinha chegado. El-Reije' 


erou. Logo que El-Rei aahiu, largouoyatoh, 
Calçado E occasião todosos navios de 


guerra que estavam embandeirados“e con 08 
ERRA nas vergas, o custello'de 8. Jorge 
e mais fortalezas de guerra, bd opand 

Sua Magestade mostrou pena de não po- 
dei demorar-so para irao theatró, mas ide- 
liberou repentinamente fazer uma visita aos 
portos da peninsula, e só trazia 


Jor as 


não podia demorar mito em cada porto. | 
rece que S, M. se dirige d'aqui para'Ca- 
diz c Sevilha não sabemos para onde mais. 
Esquecia-nos dizer que hoje esperava-a 
cacs do Sodré a esposa do snr. 
França eque a acompanhou nas sias v 
S. Vicente e 8. Roque, 0 nr. conde de Linha- 
r “ 


franceza do navios encotraçados que anda geo é 


iagem de experiencia." * 
y “a a italiâna que sé esp 


tes navios: 


Frapatas: «Maria “Adelaide, Duque de 
Genova, Carlos Alberto, Regina, Garibaldi, 
7 2 


“| tas a prescripções menos 


«| satisfazer as administrações das: di 


A imperatriz tambem visitou hoje a igreja | 


edirem, áinda'S. M. T. não 


licença | - 
15 dias para toda a sua viagem, e por isso se | q 


gatas quo virá a Lisboa is esquadra 


éra eim Lis- 
boa ámanhã ou depois compõe-se dos seguin- 


tas portuguezes, da qual fórma nucleo ou 
parte principal a Utilidade* publica. A este 
respeito teve hontem o sur, Macedo. Pinto 
uma larga conferencia com o ent. duque de 
Loulé. 
| Ouvimos que sobre o mesmo assum pto 
haverá hoje outra conferencia entre o shr. 
Macedo Pinto, e alguns altos -funccionarios 
'do ministerio das obras publicas. 

O sur. ministro do reino ouviu finalmente 


te so levantaram contra algumas disposições 
absurdas dos regulamentos sanitarios que de- 
terminam o tempo e as condicções das qua- 
rentenas nos portos do paiz. 

| Por portaria de 3 do corrente foi nomea- 
da uma commissão para rever e modificar os 
referidos regulamentos, em relação com as 
indicações da sciencia e as praticas das na- 


| ções mais ilustradas, por fórma que. sejam 


mantidas as providencias que podem resguar- 
dar a saude publica, e obstar á invasão das 
molestias consideradas contagiosas ; mas que 
se revoguem e annullem todas as prescripções 
que são manifestamente inefficazes, e que 
avexam inutilmente os passageiros, difficul- 
tam as communicações, prejudicam os legiti- 


| | mos interesses do commercio, e oneram os 


consumidores, sem proveito da saude publica. 

A commissão é composta" do conselheiro 
Guilherme da Silva Abranches, que servirá 
de presidente, do conselheiro Manoel Maria 
Rodrigues de Basto, presidente do conselho 
de saude naval, do dr. Caetano Maria Fer- 
reira da Silva Beirão, deputado ás côrtes e 
lente da escola medico-cirurgica de Lisboa, 
do dr. Carlos May Figueira, lente da mesma 
escola, do dr. João Clemente Mendes, dire- 
ctor do ka militar da Estrella, do dr. 
Faustino Jeronymo de Souza Gomes, guarda 
mór de saude em Belem, e do dr. João José 
de Simas, medico do hospital de S. José e da 
misericordia de Lisboa. a 

Determina a referida portaria que no de- 
sempenho do serviço que lhe é commettido, a 
cominissão, tendo em vista o maior ou menor 
pari ue apresentam em relação à saude pu- 

lica cada uma das molestias a que se refere 
oregulamento, a duração da viagem e as cir- 
cumstancias peculiares das diversas embar- 
cações, haja de considerar: : 

Se para todas ou algumas das referidas 
molestias, deve o tempo da viagem ser levado 
em conta para a determinação da quarentena, 
ou admissão & livre pratica; 

Seas embarcações empregadas especial- 
menteno transporte de passageiros, e que por 
sua construcção, policia e aceio “offerecem me- 
lhores condições hygienicas, podem ser sujei- 
igorosas; 

Seas medidas sanitárisse a duração das 
quarentenas podem ser diversas para os pas- 
|sageiros, para as mercadorias e para os navios, 
facilitando a admissão d'aquelles, e substituin- 
do para estes a demora das quarentenas por 
outras providencias talvez mais etficazes. 

E bem assim deveráa commissão consul- 
tar: 

1.º Quanto é conveniencia de estabelecer 
direitos sanitarios-sobrea tonelagem dos na- 
vios, em conformidade com as propostas das 
conferencias sanitarias internacionaes de Pa- 
riz, a fim de prover á fundação de estabeleci- 
mentos especiaes e aos melhoramentos do  ser- 
viço que o commercio reclama com instancia; 

2.º Quanto & vantagem de crear lugares, 
de medicos sanitarios nos portos principaes do. 
Brazil, indicando, no caso afirmativo, quaes: 
devam ser as attribuições d'estes empregados, 


“| co effeito das suas declarações officiaes em re- 


lação ás quarentenas; . 

3.º Se convem alterar, e de que modo, a: 
classificação vigente das cartas de saude e os 
principios pelos quaes actualmente o conselho 
de saude declara o estado sanitario dos portos 


as justificadissimas queixas que de toda a par- |. 


guintes noticias de Macau e Timor : 

Foram ultimamente recebidas malas de Macau 
ede Timor, Alcançam as d'esta possessão a 23 de 
junho proximo finde, e as d'aquella a 10 de agosto 
ultimo, 

MACAU 

Reina inteira tranquillidade n'este estabeleci- 
mento. 

“Fôra no dia 9 do citado agosto reeleito doputa- 
do ás côrtes para a proxima legislatura o capitão de 
fragata Joaquim José Gonçalves de Mattos Correia. 

TINOR 

Chegou em 11 de junho ao conhecimento do go- 
vernador d'esta possessão que houvera uma subleva- 
ção no reing de Laga, por instigações de um celebre 
timor, natural de. Vissassu, por nome Daholo, o qual 
conseguira fnzer-se proclamar rei, com 6 nome de 
D. Gabriel. Mandou immediatamente o governador 
marchar para aquelle reino uma força commandada 
polo major do exercito de Portugal Duarte Leão Cu- 

reira, Esto energico officiul, procurando sem perda 
de tempo os sublevados, bateu-os do modo mais com- 
pleto pacificando aquelles povos. Espera-se o relato- 
rio do commandante da expedição a fim de particu- 
larisar as noticias de tal snccesso. 

Em todos os outros pontos d'aquelle paiz havia 
socego. 


———— 
Provincias 


VILLA REAL 6 DE OUTUBRO.--(Do 
nosso correspondente) —Os habitantes d'esta 
villa acabam de sahir, por um modo inespera- 
do, airosa e triumphantemente de uma acção 
que a ill.mé camara lhe proporcionára. Eis o 
caso : 

Ha muito que se registam nas columnas 
daimprensa periodica os premeditados feste- 
Jos que o povo portuguez plancava para sole- 
mnisar o auspicioso nascimento do principe 
herdeiro da coroa de Portugal, e hoje já sabe- 
mos, pela mesma via, da execução d'elles. 

- Atanta alegria por tão auspicioso aconte- 
cimento ficavam mudos g silenciosos os habi- 
tantes desta villa, porque a ill.=* camara a 
quem competia tomar a iniciativa para este 
regosijo público, resolveu não celebrar «Te- 
Deum», limitando-se apenas a dar de jantar 
aos presos no primeiro dia dos festejos, e n'es- 
se mesmo dia fazer subir ao ar meia duzia de 
foguetes e uma musicata pelas ruas. 

Todos esperavam que até o 3.º dia houves- 
se «Te-Deum» como se fez em todas as terras, 
e é costume n'esta, em todas as occasiões de 
regosijo nacional. O povo indignado com tal 
procedimento vociferava por toda a parte con- 
tra a actual camara é principalmente contra o 
seu presidente, d'onde se diz que partira tal 
iniciativa. ú 

O reverendo vigario geral d'esta comarca 
contentou os descontentes mandando celebrar 
no dia 5 pelas 11 horas da manhã um solemne 
«Te-Deum» na igreja matriz de S. Pedro d'es- 


ta villa para o qual convidou o exc."º governa- 
dor civil, a camara municipal e todas as autho- 


ridades e funccionarios publicos,civis e milita- 
res,0s quaes accederam todos gostosamente ao 
convite, sendo para notar que n'este solemne 
acto a camara senão apresentasse como cor- 
poração, vestida com o seu uniforme solemne 
e debaixo do seu estandarte. 

A philarmonica villa-realense, participan- 


do do enthusiasmo geral, promptificou-se gra-. 


tuitamente a tomar parte na solemnidade to- 
cando o surprehendente «Te-Deum» de Mar- 


cos, o qual tambem foi celebrado com toda a' 


pompa ecclesiastica, com exposição do SS. 
Sacramento no throno. Pregou o reverendo 
vigario geral, o qual n'um pequeno e bem ella- 
borado discurso mostrou a obrigação, que nós, 
como christãos, catholicos, portuguezes, libe- 
raes e como villa-realenses tínhamos de agra - 
decer a Deus o'assignalado benefício que se di- 
gnou fazer aos nossos fidelissimos soberanos 
eá nação portugueza, concedendo um succes- 
sor & corôa d'estes reinos, e um successor va- 
rão, e com elle um penhor de continuarem a 
brilhar no throno luzitano as virtudes que ha 
tantos seculos tem ornado constantemente os 


estrangeiros. ” 
Conjunctamente com a portaria que a no- 


para ser por ella discutida e lhe sorvir de au-. 
xiliar nos seus trabalhos. ' 

“Foi expedida pelo ministerio do reino uma 
circular a todos os governadores civis envian- 
do-lhes uma nota dos quesitos a que de 


contrarias, irmandandes, ou associações de 
piedade de qualquer denominação para por 
alla se fazer nos governos civis um mappa que, 
forneça ao governo todos: os-elementos para: 
uma estatistica completa com relação a todos 
os estabelecimentos. pios do reino e ilhas. | 
| Os quesitos aos quaes as administrações 
| de que'se tracta-tem de satisfazer são os se- 
| guintes:: % k 
» DATADA BUA INSTITUIÇÃO. 
1.º Tem estatutos legaes? 
Em que data aprovados? 
2º Quem extreo a administração? 
Que tempe dura, e qual o modo por que é eleita? 
- 8º Qual é o pessoal da associação! 
4º Qual é a importancia do seu capital? 
nto em dominios directos? , 
janto em predios rasticos 6 urbanos? 
Quhes 6s talos por que possue? nor 
Quanto“em capitães mutuados? es 
Estão estes com as seguranças devidas? 
qu nto em papeis de credito? 
uanto em mobilia, 


as, paramentos, joias, 


tc. 
“64 Qual'é a importancia da sua receita ordi- 
naria? a 
rusticos é urbanos? 
Quanto em generos? 
Quanto em dinheiro? 
Quanto em juros? . » 
= peonpitaço pauindenê ; 
— De papeis de credito? ; 
6a importancia da sun receita extra- 
calculada pq ultimos tres annos)? 
olas e»outros 


Ttalia, Ptadi cet dar E 
0 asiglia: “e corveta «Btnav. pt 
hi Abit Poi ofuigênto o Rr apta despesas E rea? sida 
manda esta é “bordo dadraga: |“ Guads dio ai lb approvadas? Oo: = 
ta «Maria Adelaide». asi suas sv 1 = idade tidas é aprovação competente? 
E' provavel que a esquadra francezaain-| de Quanto de dividas acf aa rom peniana, 
da venha encontrar no Tejo a esquadra ita- | dendo DR erlancia das por exsejpfnira pollica)j 
liana, ese vier na occasião do baptisado real dir a reputada fallida? 
é mais uma circumstancia que concorre para [0/0 Qual "a fimportancia dus dividas passivas? 


“| uma apostrophe dirigida a esta villade D. Di 
“| niz assegurando-a de que não ficaria jámais in- 


vanto em fóros, pensões e rendas de predios, 


| principe real! !t... 


"| teriam receio de que o principe herdeiro da 


nossos augustos monarchas, e ao mesmo tem- 
pouma garantia jo nos vermos privados 
derei uatural,e sujeitos ao jugo da dominação 
estrangeira, como desgraçadamente nos suc- 
cedera pela morte no nosso infeliz monarcha. 
D. Sebastião. g y ” 

Mostrou ainda mais que n'esto dia auspi= 
cioso e solemne deviamos pôr de parte mesqui- 
nhos despeitos partidarios a sacrificar no altar 
da patria nossas paixões politicas, consideran- 
do nos unicamente hoje catholicos e portugue- 
zes para unidos embaraço fraternal rendermos 
graças ao todo Poderoso pelo benefício que aca- 


ba de conceder-nos e tomarmos parte nas ale- 


'grias que vão nos paços dos nossos reis. 
O que sobretudo fez saltar de prazer a to- 


dos os'que assistiram a tão solemne acto foi 


famada diante das outras-villas e cidades de 
| Portugal, que osseus habitantes ao encontra- 
rem-se com os habitantes das outras terras 
d'este reino não corariam de vergonha levan- 
do estampadona fronte o ignominioso ferrete 
da ingratidão ; pois que por esto acto solenine 
se dava testemunho de que os villarealenses 
não cedem'o sou lugar a nenhuns outros portu- 
guezes, nem na sua «piedade para com Deus, 
nem nasua dedicação e amor para com seus so- 
beranos. : 

Os villarealenses contrahiram n'este-dia 
solemne, uma grande divida para com o nos- 
|so digno vigario geral, por nos livrar doigno- 
minioso ferrete que, immerecidamente, a ill.ma 
Camara nos quiz estampar na fronte ; dizemos 


imimerecidamente, porque ninguem approvou |. 


e todos censuravam'o inexplicavel procedi- 
mento da'camára. * má sra 

P. 8. Ouvimos dizer, que o snr. presiden- 

te da camara vai propôr á mesma que, para re- 

mediar a falta que commetteu, faça celebrar 

'Te-Deum» por occasião do baptisado do 


um 


A camara de Villa R 


e o seu presidente 
| corda não chegasse a ser christão ? ! ia 
p- tseilaiões cs) 2 x ' 


DT ia qa 
-» AVEIRO 7 DEOUTUBRO—(Do «Cam- 


“| peão das Provincias» :) — As necessidades do 


comercio e da viação publica exigem a aber- 
turada linha ferrea até Aveiro. São incalcula- 
veis os transtornos que está soffrendo uma par» 
te do paiz, com a demora da exploração, ape- 
sar dos esforços da imprensa para que o lan- 


durante elle é dificil, se não impossivel, a 
navegação na ria d'Aveiro. Se no estio O 
trajecto entre a ribeira d'Estarreja e 0 caes 
d'esta cidade é delongado e trabalhoso, as 
communicações ficarão interrompidas por a 
via aquatica logo que as chuvas engrossem 
a corrente do Vouga. E' a experiencia quem 
falla por a nossa bocca, e nós estimaremos, 
que a empreza e o governo removam quanto 
antes os embaraços que se oppoem dabertura 
da linha até Esgueira. 

Continua a ser excellente o estado da hy- 
giene tanto na cidade como nas diferentes po- 
voações do districto. 

Do destacamento aqui existente nem um 
soldado deu ainda baixa ao hospital. 

A proposito d'esta força cumpre-nos decla- 
rar que o seu comportamento aqui tem sido 
exemplarissimo. Os soldados primam em re- 
gularidade, em aceio e disciplina, o que faz 
muita honra ao corpo a que pertencem” 

O enr. capitão Andrade digno comman- 
dante d'esta diga tom razão para ufanar-se 
do comportamento dos seus subordinados ; e o 
exercito de ter officiaes como aquelle de que 
fallamos. ' são, 

O, rendimento da estação telegraphica d'es- 
ta cidade no mez de setembro ultimo proce- 
dente de correspondencias particular e official 

foi de 1628930 réis. 


* NOTICIARIO 


Boletim do paço. — O «Diario de 
Lisboa» hoje recebido publica o seguinte bo- 
letim : 2” 

«S. M. a Rainha e S. A. o principe real 
continuam a passar bem. - 

Paço, em 5 de outubro de 1863. — José 
Eduardo de Magalhães Coutinho.» 

“Temporal. — Desde a meia noute até 
pela manhã houve um forte temporal. 

Ao vento e chuva, que era à jorros, jun= 
tavam-se os relampagos e trovões, que comple- 
tavam a tempestade, com toda a sua grandeza 
terrivel. 

Pela manhã houve um pedrisco que du- 
rou quasi meia hora. 

O tempo levantou depois, mas com indícios 
de pouco seguro. É 

Não é exacto. — Assevera hontem uma 
folha d'esta cidade que o'snr. governador ci- 
vil resolveu guerrear a reeleição da actual ca- 
mara. Não é exacto. Pessoas que temos por 
bem informadas,nos asseguram que s. exc.* 
não tem tal pensamento e mesmo que até hoje 
não deu ainda um só passo para a futura elei- 
ção municipal. ” 

Regedorla de Santo Ildefonso. 
— Foi nomeado regedor de'Santo Ildefonso 
o snr. José Albino: de Santã Rita, morador 
» na rua de Santa Catharina. a 
1 Osnr. Joséda Silva Fructuoso, que inte- 
rinamente estava encarregado d'esta regedo- 
| ria, foi nomeado regedor substituto. | 
Rua do Captivo. — Alguns morado- 
| res“da rua do Captivo queixam-se da moro- 


, sidade dgs obras de empedramento d'aquella 
rua, que no estado em que se acha é não só 
de difficil mas perigoso transito. Para carros 
pe aroma gaia está absolutamente intransita- 
| vel. 

Sendo esta rua uma das principaes com- 
municações para as repartições syperiores ci- 
| vis; militar e de fazenda, e de muito transito 
nas noites de theatro, é evidente a necessida- 
de da prompta conclusão da obra que se lhe 
está fazendo, tanto no interesse dos morado- 
res d'ella, como no do publico em geral, e con- 
tamos por isso que a exc."* camara a tomará 
em consideração. 

Carros da carreira da Foz. —As 
pessoas que vão d'esta cidade para a Foz, e 
vice-versa, queixam-se de que os carros que 
andam n'esta carreira estão, pela maior parte 
lotados para transporte de um numero de pas- 
sageiros superior á sua capacidade, por modo 
que vio todos entalados uns contra os outros, 
sem poderem mover os braços. 

Os que querem poupar-se ao incómmodo 
d'esta entalação, necessitam tomar e pagar 
dous lugares. E 

Chamamos para isto a attenção da policia, 
municipal. ' 

Jardim de S. Lazaro. — Deu-se 
hontem. á noute á porta do jardim de S. Laza- 
lixo um episodio curioso. nsáiy 

A musica de infantoria n.º 18, contando 
que era hontem o seu turno, annunciou pré- 


«| viamente o programma das: peças que devia, 


executar e apresentou-se porta, do jardira. | 

Não era porém a vez desta musica, mas. 
sim da de caçadores n.º 1 que igualmente se 
apresentou. 

- Esta reunião de duas musicas attrabiu,, 
apesar do aspecto carrancudo. da, noute, um 
grande numero de pessoas áquelle local. 

Agora o melhor do caso é que as musicas 

eo publico tiveram o desapontamento de en- 
contrar fechado e completamente ás escuras 
o jardim de S, Lazaro ! 
As musicas não desagradou a surpreza, 
porém a gente que via duas musicas, e que, 
tinha de debandar sem ouvir nenhuma, depois 
de se ter'aventurado a soffrer um copioso ba- 
nho de chuva, não tomou a cousa do mesmo | 
modo e deu mostras de que não engraçãra 
com a logração. ; 

Rendimento das alfandegas. — 
[Normemdo setembro ultinio 0 rendimento. to- 
tal das tres principaes alfandegas do reino foi 
de 592:5645859 réis; menos 38:7694668 réis 
| do que tinha sido emágual mez do anno pas- 
sado. Em setembro de 1862 o rendimento ti- 
|nhasido de 631:3345522 réis. 

“ Com relação a cada uma das tres al- 


| fanidegas, eis qual foi o seu rendiménto nos re- 


feridos mezes: 

Alfandega grunde de Lisboa: : 
Em setembro de 1863...  258:3928653 
Em setembro de 1862. . 279:1439420 

- Diferença para menos... - 25:7509767. 

Alfandega do Porto : g 
Emsetembro de 4863....... 261:585954 
Em setembro de 1862....... 273:3714398 


11:785j444 


Differença para menos.,.. 


drozo, pertencente á 2.º vara da comarca do 
Porto, vago por obito dejjManoel Antonio 
Ribeiro. 

Licenças a funcclonarlos judi- 
claes. — Em 5 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licenças aos se- 
guintes funccionarios judiciaes : À 

Ao delegado do procurador regio na co= 
marca de Rezende, João Baptista Dias de 
Oliveira— licença por tempo de sessenta dias, 
sem prejuizo das audiencias geraes do pre- 
sente semestre. 

Ao delegado do procurador regio na co- 
marca de Oliveira de Azemeis, José Maria 
de Lemos Almeida Valente — licença por 
tempo de quarenta dias, sem prejuizo das 
audiencias geraes do presente semestre. 

Novos delegados. — Por decretos 
de2 do corrente foram nomeados delegados 
do procurador regio : 

O bacharel Antonio Theodoro Taborda 
Pignatelli, para a comarca de Figueiró dos 
Vinhos, vaga pela tranferencia do bacharel 
Fernando Gonçalves Lucas da Silva Vicente. 

O bacharel José Antonio de Abreu Cunha 
e Araujo, para a comarca de Miranda do 
Douro, vaga pela transferencia do bacharel 
Martinho da Rocha Guimarães Camões. 

Suppressão de lugares de es- 
erivães. — Por decreto de 2 do corrente 
foi supprimido por desnecessario ao serviço 
publico o officio de escrivão e tabellião do juiz 
de direito da comarca de Guimarães, que fi- 
cou vago pela transferencia do anr. Antonio 
Soares Mascarenhas para escrivão do tribunal 
do commercio do Porto. 

Por decreto da mesma data e por igual 
motivo, foi tambem supprimido o officio de 
escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarca de Vinhaes, que ficou vago pela 
transferencia do snr. José Antonio Ferro de 
Madureira. 

Medalha de D. Pedro é D. Ma- 
ria. — Eis o rosto da relação n.º 41, que 
hontem começamos a publicar, das pessoas a 
quem coube a medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria: ERA qdo 

Com o algarismo 2: 

A Francisco Claudio Xavier, tenente coronel re- 
formado addido ao 1.º batalhão de veteranos. 

Antonio Luiz Champalimaud, tenente coronel 
de cavallaria em commissão activa. 

Albano José de Abrunhosa, cirurgilo-mór do 
regimento de cavallaria n.º 8. 

Manoel Luiz de Barros Lima, ulferes que foi 
das extinctns milicias de Vinnna, que fez serviço no 
extincto 2.º butalhão fixo do Porto. 

Lino Joaquim Barreto, primeiro sargento n.º 
525 da 2º companhia do 3º batalhão de veteranos. 

Luiz Manoel, primeiro sargento reformado n.º 
562, addido á 2º companhia do 3.º batalhão de vete- 
ranos. 

Bernardo Victor de Mendonça, segundo sargen- 
to que foi do extincto 1.º batalhão fixo de Lisbou. 

Francisco Nicolntt da Motta e Cruz, segundo 
sargento que foi do extineto 2.º regimonto de artilho- 
Tia, 

«Antonio Angelo Machado, furriel que foi do ex- 
tincto 5.º batalhão movel de Lisboa. 

Antonio Francisco, enbo de esquadra n.º 508 da 
2 companhia do 3º batalhão de veteranos. 

Antonio Baptista Ribeiro Junior, cabo de es- 
quadra que foi do extincto batalhão movel de Ta- 
vira. 


Marçal José do Carmo, cabo de esquadra n.º 10 
da 2.º companhia do batalhão de engenheiros. 

Antonio Maria Pinheiro, soldade que foi do ex- 
tincto batalhão do Ribatejo. 

Antonio Martins de Miranda, so!dado que foi do 
6.º batalhão movel de Lisboa. 

Antonio Pedro, soldado que foi do extincto 3.º 
batalhão movel de Lisboa. 

Gaudencio José, soldado que foi do regimento 
de infanteria nº 4 

José Victorino da Costa, soldado que foi do ex- 
tincto 1.º batalhão fixo de Lisboa, 

Antonio Philippe Nery, soldado n.º 79 da 1 
companhia do 1.º batalhão de veteranos. 

Manoel Pinheiro, soldado reformado n.º 526 ud- 
dido ú 2: companhia do 3º batalhio de veteranos. 

Francisco de Paula Gama, soldado que foi do 
extincto batalhão movel de Tayira. 

Joaquim Visira Pimenta, soldado que foi do ex- 
tinto 1.º batalhão do commerci 

Antonio Manoel dos Reis, soldado que foj do ex- 
tincto batalhão do arsenal da marinha. 


José Joaquim de Andrade, soldado que foi do | 


batalhão de sapadores. 

Joaquim Silvano, soldado que foi do oxtincto 1.º 
batalhão de mareantes do Douro. 

Marcellino Ribeiro Barbosa, soldado que foi da 
companhia de artilheria do extincto 1.º batalhão fixo 
do Porto, 

* Manoel Gonçalves Ferreira, soldado quo foi do 
extincto batalhio de caçadores n.º 10, empregado no 
arsenal da marinha, 

Manoel Gomes de Almeida, soldado que foi do 
extincto 6.º batalhão movel de Lisboa. 

Com o algarismo 1: » 

À JoséPinto, farriel que foi do extineto” bata 
lhão fixo da-villa da Feira, 

José de Brito, soldudo n.º 92 da 2 
do'1:º batalhão de veteranos. —— 

José Joaquim Pereira, soldado 
etó batalhão movel de 'Pavira- 

Manoel Alves Martins, soldado qua foi do extin- 
eto 6.º batalhio movel de Lisboa. 

Roubo. — Com a epigraphe — À segu- 
gurança no Cima-Coa —escrevem de Almeida 
ao «Viriato»: 

« Acaba de 
vela bem o esta 
achamos, 

Uin individuo, por nome José Antonio 
Coelho, casado em Hespanha, gahia d'aqui pe- 
las 4 horas da manhã, em direcção a Guima-. 
rãos, onde o chamavam negocios particula- 
res. ; 

A meia legoa de distancia, e no sitio cha- 

mado,o Cabeço negro, 4 individuos armados 
intimaram no a apeiar-se ; e, dapois de o con- 
| duzirem ao centro de um pinhal, prometteram 
| que respeitariam a vida, com tanto que so des- 
| pojasse da bolsa. E assim foi, Maneataram- 
| lhe pés e mãos ; e, depois de lhe vendarem os, 
olhos, roubaram-lhe 258 moedas hespanholas 
de 5 duros (1:2965000 réis aproximadamen- 
te)!!! : 
O creado da victima tinha podido evadir- 
se, porque vinha 80 passos atraz do amo. Veio] 
aqui pedir soccorro ; e, não obstante o elle sor 
prestado, até esta hora ignora-se quem seja o 
author d'este attentado, se bem que a opinião 
publica indigita um cavalheiro de industria. 

Martyres da Polonia. —O «Inva- 

| lido russo» dá noticia: da. execução de dous 
polacos chamados Kwiathowski e Brazilius, 
O primeiro era, filho. de um proprietario e 
tinha 20 annos. O segundo era camponez. 

A execução teve lugar em Szawle (Li- 
thuania). O primeiro quando sahiu da prisão 
voltando-se para 0s-seus companheiros disse: 
«Morro pela patria e pela nação polaca; o uni- 


companhia 


que foi do extin- 


Rraticanso um crime, que re- 
o de segurança, em que nos 


Gand. — Na segunda sessão da associação 
ha de Gand tractou-se da delio ao 
ensino, isto é, se este deve ser vigiado, inspi- 
rado e dotado pelo Estado ou abandonado aos 
seus proprios recursos. , 
No congresso, M. Woeste, ardente cam- 
eão do partido clerical na Belgica, e o conde 
'oncher de Careil, de Pariz, mostraram-se 
energicos defensores da liberdade do ensino, 
ou antes da abstenção absoluta do Estado. 

MM. Pascal Duprat, Julio Simão e Le- 
roy, de Pariz, e Carvalho, de Lisboa, defen- 
deram a these contrária. 

Julio Simão, observara, que por Estado, 
na questão do ensino, se deve entender, a au- 
thoridade civil : isto é — a communa em pri- 
meiro lugar, a provincia depois, e unicamente 
em ultimo lagar o poder central que devem ter 
o direito e obrigação de prover ás necessida- 
des do ensino em todos os seus gráus. 

A immensa maioria da reunião foi d'este 
parecer. 

Mais um dos membros do congresso foi 
deopinião que o ensino secular abandonado 
a seus proprios recursos é muito fraco ainda 
para lutar com vantagem contra a poderosa 
organisação do ensino clerical. 

O que vale o telegeapho. — No 
dia 30 de setembro, houve grande regosijo 
em Barcellona. 

Na manhã do dia seguinte devia ser fu- 
zilado o caçador do batalhão de Merida, Leon 
Gallego, por ter assassinado a esposa do ge- 
neral subinspector de engenheiros n'aquella 
praça, em um momento d'allucinação,tentan- 
do depois suicidar-se com ferimentos que O 
tiveram em perigo por espaço de 4 mezes. 

Quando entrou no oratorio, os jornalistas 
de Barcellona, pediram aos snrs. Prim e Ma- 
doz que intercedessem para obter o indulto 
do reo, em quanto este dirigia ao principe das 
Asturias, o seguinte telegramma : 

« Ha 2 horas que estou no oratorio pará. 
ser fuzilado amanhã 1, ás 6 da manhã. Ar- 
rependido do meu crime, peço perdão a 8, 
a rainha. Em nome da minha pobre mã 
rogue V. A. R. ú melhor das mães pordão 
para o meu crime, concedendo mo a vida, à 
salvando um filho e um soldado arrependido. 

Torre da Cidadella 30 de setembro de 
805,20 2% Ê 4 

A rainha annuindo á supplica do princi 
seu filho, mandou RR UR ii 
der a execução da sentença ; o que prodazi 
grande regosijo publico em Barcellona. O 
reo indultado foi fogo reconduzido do orato- 
rio para o hospital. . dm 

Bispos preconisados. — Às noti- 
cias de Roma de 28 E eirspeç que no 
consistorio celebrado n'aquella manhã, o Papa, 
preconisára dezesete bispos, sendo: quatro. 
austriacos, tres francezes, um dos Estados pon- 
tifcios, um portuguez, um brazileiro um suis. 
so,€ seis in partibus infidelium. 

Prodigio. — Uma carta dirigida dé - 
Frascati, em 16 de setembro, á «Esperança 
do Povo», de Nantes, dá as seguintes noticias 
sobre o prodigio de Vicovaro, de que já fallou 
o «Tempss : 

« Chego agora de Vicovaro, é escrevo do- 
minado pela viva impressão quo esta perigri= 
nação produziu em mim. 

Já tendes noticia do milagre de Vicovaro, 
Viu-se a Madona fechar e abrir osolhos, imu- 
dar de côr e de expressão. Muitas pessoas ob+ 
servaram que o movimento dos olhos era hori 
sental, asroditando por isso que a Madona os 
olhava. E 

O quadro é uma magnifica pintura que 
pertence desde tempo immemorial á familia 
Bologneti Ceuci. Em 1796, produaiu-se o 
prodigio verificado a 22 de julho, e n'este 
mesmo mes recomeceu em 1863. Da primeira 
vez não se produziu senão por alguns dias ; 
d'esta vez tein sido sem interrupção até ago: 


a, 

O bispo de Tevali, que é o encarregado 
de informar sobre'o facto, disso que não ti= 
nha a menor duvida,e que as numerosas curas 
todos os dias obtidas, provam a authenticidade 
do milagre. 

Um caderno cheio d'assignaturas, abona 

as declarações dos que viram e acreditam. 
Chegam peregrinos do todos os lados. 
Collocando-me a alguns passos do qua- 
dro que contemplaya com uma viva emoção; 
erguntei a um camponez que estava ão meu 
ado se elle nio“via o milagre. O cam- 


onez, abanou a cabeça, olhou mais fixamen- 
IR ainda, ci beTE Quando E Modobã 


| faz o milagre:6 sempre completo,» 


Vi um pobre cego beijar o chão da igre- 
ja desde a porta até o altar. Não se póde fa- 
zer ideia dos lamentos, suspiros e rogos de 
toda esta gente. 4 

Quasi todo o batalhão de zouavos fez esta 
peregrinação, que estima 14 ou 15 legoas-de 
Frascati. " 
Muitos viram o milagre, outros não tive= 
ram a mesma felicidade, porém muitos fo- 
ram testemunhas: do curas miraculosas. " 

Em quanto a mim, não posso dizer senão, 
| uma cousa, e é que não vi o milagre dos olhos; 
mas o que eue mais companheiros de viagem 
podemos assegurar, é a mudança de expressão, 
na physionomia. Não fallo na mudança decor 
porque essa póde até certo ponto explicar-se: 
por um efivito de luz. x 

Porém, repito, w mudança de expressão é 
extraordinaria, sendo ús vezes tão triste que: 
faz chorar; porém o rosto da virgem offerece 
sempre a expressão de rogativa a mais fer- 
vente. we 
| O quadro é muito bello. Não se conhece O 
author, mas é de corto: obra de grandemei- 
tre. Ainds mais uma vez o repito; qualquer 
que seja o merito do dire o que se sente 
vendo-o,não se assemelha em nada ao que uma 
pintura ordinaria póde fazer sentir, 

Está collocado n'um pequeno altar, por 
diante do altar-mór, de modo que fica comple- 
tamente isolado. grid , 

Monsenhor Talbot, camarista de Sua Sans 
tidade, assegura ÉS viu correr lagrimas dos 
olhos da Madona de Vicovaro;=J. Brodu.». 


TRIBUNAES 
Relação “do Porto 


sessão DE 7 pe ourumno nx 1863 

DISTRIBUIÇÃO * meta 
X era na ia 

rmamar. Josó Teixei ello Osorio—e. 
Sebastião Taixeira e aa joe Pitta, escrivão 

Albuquerque. y 
ira. Maria Solteira—c, Manoel Gomes da 

Silva o mulher—juiz Barbosa, escrivão Cabral. 

Porto. D. Maria Isabel Cardoso de Menezes— 
e. a Misoricordia d'esta cidade—juiz Pinto, escrivão 


Si a Eae - EE: 

Jelorica to, pio Josó Martins e mu- 
lher—e, Tao np Ae PU escrivão 
Barmento, 


Marco do Canavezes. Alexandre do 


cellos Brandão e Mello—c. Manoel Viei Pei 
Castro—juiz Lopes, escrivão Silva Pereira. 
Dita da fazenda nacional 
Villa Real. Martinho de Magalhães Peixoto— 
ee FP Njuiz Souzi setião abral. 
JULGAMENTO DE, CAI SAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 14 DE OUTUBRO 


Penafiel. Joto de Mola Lei Manoel 
enaficl. a a Leite — e, (5) 
Antonio da Rocha 6 outros. o 800 Minor 
CONHUNICADOS 
+ SE qufss 


Publicação interessante 


Soor- | questão polaca uma politica aggressiva. O] 


ó do remettente. 
DARE afetos intelligento admi- 


do correio de Valença compor e órdeni 
este almanach que se está imprimindo em caz; 
enr. Teixeira que é tambem o editor, e deve 
prompto até ao fim do proximo novembro, não 
tando já concluido, por enusa dos muitos é va 
dos mappas estatisticos que tem. Ê 
E' uma obra de utilidade geral, e que todos de- 
vem a pois que o livro. contém eta + 
'appas dos portes que deyem pagar, não só as 
vorrespont po doa portes que ha Petinttas ultra- 
marinas, mas tambem as estrangeiras. 


Relação de todas as estações posta n que 
se póde segurar dinheiro, acompanhada 
qe do que deve fazer a pessoa que o rem - 
s 


lo se lhe desencaminhe o valle. 

Resumo de alguns regulamentos postaes, que 
devem estar-ao alcance do publico, de algumas au- 
thoridades e empregados judiciarios. 

Obrigações dos capitães ou mestres das embar- 
cações nacionaes e estrangeiras, na ocensião da en- 
trada nos portos do reino, e mésmo no caso de ar= 
ribarem. E 

Dias em que chegam e 


tem de" Lisboa os 
latão ras 


nou | YeU uma reunião, em que se votaram resolu- 


Drouyn de Lhuys convidara a Austria a fa | 
zer conhecer a resposta que conta dar & ul- 
tima nota russa. À Austria, a principio va- 
cilante, mostrou-se depois descontente da in- 
sersão do manifesto polaco no. « Monitor », 
e allegou que a publicação d'este documento, 
lhe tirava a sua liberdade da acção, e com 
esto pretexto recusou comprometter-se mais] 
na questão polaca. Comtudo a « Presse » de, 
Vienna assegura que a Austria considera do| 
seu dever recordar ao governo de S. Peters: 
burgo que elle acceitou em principio os seis 
pontos. 

A inutilidade d'esta racordação, afiança-a 
antecipadamente,a resolução que, segundo diz) 
um jornal allemão,foi tomada pelo senado de 


S.Petersburgo,n'uma das suas ultimas sessões) Vê! 


— de que os tractados de 1815, já annulados 
por outros, deixaram de ser obrigatorios para 
a Russia,e que o czar póde applicar ao reino da 
Polonia o modo da administração que julgar 
conveniente. ú 
Os jornaes de Paris não falaram ainda do 
discurso de lord Russell. Uma corresponden- 
cia d'aquella capital diz que os jornaes do go- 
vetado pa ellE a parte desvan- 
tajosaá Russia, e atenuar as passagens em 
ue o ministro inglez diz que a França não 
Ra contar com à Inglaterra para seguir na 


« Muitos jornaes allemães izem que me) 


alit 
j000 


da Silva, 120 
— MARA o 
va e Cunha, os 6 6 barris com vingre; 
Simões, 60 canastras com alhos. E ; 

PERNAMBUCO-—Na barca Sympathia, A. R. 
F. Vieira, 1 caixão com doce e 57,24 litros de vinho; 
J. P. R.de Souza, 1 caixão com pentes, . 

LONDRES —Na escuna Rose, Sandeman & C.º, 
17629,92 litros de vinho. - 

BRISTOL —Na escuna Alarm, D. R. dos San- 
tos Junior, 1 caixão com doce e 27,56 litros de vinho; 
M.J. 8. Carneiro, 32 caixas com cebolas e 8 canas- 
tras com ditas; J. M. R. Valente & T, Archer, 
85478,40 litros de vinho. 


coins 
Termos de carga 
Outubro 7 
. SETUBAL —Hiate Leão, 85 ton. mestre Oli- 


ira. 
BRISTOL —Escuna Laurel 

Fon é 

IDEM — Escuna Alarm, 129 metr, cub. cap. 

Philp. 


8; M, J. da Costa, 
com nozes; J. 


v 
, 119 metr. cnb. cap; 


Completa denscar; 
Outubro 7 
AVEIRO—Hiate Conceição Feliz. 
SETUBAL —Hiate Leão, 
AVEIRO —Hiate Silencio. 
PARA'—Barca Palmeira. 
8. MIGUEL —Hiate Heroismo. 


——— 8 
Generos despachados para consumo 


«Pays» publicou já um artigo n'este sentido. 
No entanto a opinião publica em Ingla- 
terra continua nas manifestações em favor da 
Polonia, e sendo como é tão sabida a influen- 
cia que a opinião publica exerce na politica 
do governo d'aquello paiz, estas manifestações 
são importantes. . 
O maire da cidade de Gruildfort, promo - 


ções hostis 4 Russia, pedindo-se o reconheci- 
mento dos polacos como belligerantes. O mee: 
ting votou tambem um manifesto em favor da 
independencia nacional polaca. 

O governo nacional da Polonia, apezar 
destas manifestações de sympathia, esteril por 


Outubro 7 
Assucar—90 caixas e 27 saccas. 
Arroz—145 snccas. 
Café—14 saccas. 
Madeira—130 achas. 


— mm 


Generos despacliados pela mesa da 

entiva 
Outubro 7 

Barras e feixes de ferro—519. 

Phosphoros—1 enixa. 

Aduellas-- 11502. 

Garrafões—1500. 

Bacalhau—1 caixa. 

Campeche — 81280 kil. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


emquanto, mostra pouca confiança no soccorro 
estranho. 

Apeninto ordem do dia que o chefe mili- 
tar da insurreição polaca dirige aos habitantes 
de Varsovia, é significativa prova d'isto. 

O chefe polaco diz : 

« Os que se não sentem com força para 
sacrificar à cada momento a sua vida, saiham 
das nossas fileiras, que não ficarão por isso 
deshonrados ! » 3a 

« Deus não concedeu a todos a constancia| 
do martyrio. Desde hoje devemos esperar del 


paquetes das diferentes cai 


Relação de todas as freguezias e povoações im- 


portantes do reino, oragos, dioceses, fogos, 


concelhos, districtos € províncias a que pei 
Estações postaes por onde se deve dirigir a. 
respondencia, com nota dos dias em que pártem os 


correios. 


um momento para outro o ultimo dos suppli- 
cios,Sabeis que não cuido da minha pessoa, de| 
antemão vos declaro que não permittirei que 
nenhum de vós seja fraco. Portanto, repito, 
os que se não sentirem com forças retirem-se. 


Finalmente tudo o que fôr de utilidade publi- 
co, 6 tenha relação com repartições do correio. 
Será um yolume om 4.º de 300 paginas aproxi- 
madamente nitidamente improsso em bom papel. 
A. M. Leorne. 
(210) fdc 


Louvor 
A patrulha que girava no largo de Santo Tlde- 
fonso na noute de 3 para 4 do corrente é digna de 
tado o louvor pelo zello que mostrou no cumprimen- 
to dos seus deveres para com, a segurança publica, 
IE quanto n'essa mesma noute, das duas para as 
horas da manhã, vendo a porta da loja n.º 149, no 
mesmo local, que estava sómento encostada, por es- 
guecimento do dono, o chamou para que a fechasso, 
iste acordando revistou toda a casa, e não encontrou 
falta de cousa alguma no seu estabelecimento. 
A patrulha compunha-se do soldado n.º 36 da 
3.º companhia e do seu camarada. 


+ 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz do 2, do 
Havre e Bruxellas do 1.º. 

São tão contradictorias e confusas as no- 
ticias relativas ás disposições das tres poton- 
cias, na questão polaca, que é impossivel con- 
jecturar com probabilidade, qual a feição ver- 
dadeira da nova phase em que esta questão 
se acha. » 

O « Jornal dos Debates »; diz a este res- 
peito: 


s | gica e hostil ao governo. 


Dou o prazo de tres dias. “Passado este praso| 
os que ficarem devem preparar-se para 
avrostar todos os perigos e executar todas as| 


ordens dos seus chefes, pois só assim conse-| ti 


guiremos salvar a patria. » 


Na Prussia continua cada vez mais tra-|T 


vada a luta entre o governo e o partido libe- 
ral.Este publicou o seu programma, n'um fo- 
lheto, em consequencia do rigor que actual- 
mento peza sobre os jornaes da opposição. O) 
manifesto está redigido na fórma mais ener- 


Despachos dos jorunes estrangeiros, 
PARIZ 3. — O «Correio dos Estados Uni- 
dos» diz estar auctorisado para desmentir ter- 
minantemente o boato de que a França está 
disposta a reconhecer os Estados separatistas) 
do sul. 
“ROMA 2. — A policia surprehendeu uma 
imprensa clandestina. 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 

Reeoita da alfandega do Porto do dia 
126 de outubro. 
Idem no dia 7. 


33:8895T1 3 
3:8305260, 


977198973) 


Despachos de exportação 
Outubro 7 
RIO DE JANEIRO— Na barta Felix, A. de) 


ardentes 
Outubro 7 
Litros 


6695,94 


DESPACHADO PARA CONSUMO 


582,56 
DESPAl o 
Vinho. . . 28884,00 


-———— emma 


Praça de Lisboa 5 de outubro 
Rendimento da alfandega graride de 
“Ego do dia Ta 6 dacububro sé 
Idem no dia 5.. 


25:588A5G4 
85155 


laes 


Cotações omoc! 


Inscripções d'assentamento, juro + 

pago até 30 de junho de 1863 49 3/, a 50 
Coupons i co 493) 850 
Titulos de le 

Portugal. . 5465 a 5485000 


Titulos de divida publ 


1 

2.08 4 
19º aii 
a 94 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 5 de outubro—S por cento 
consolidado 53,80 e 53,903 dito differido 49,75. 

Bolsa de Pariz, em 5 de outubro-—3 por cento 
frances 67,50— 4 1); dito 95,90. 

Bolsa de Londres, em 5 de outubro —- Consoli- 

dados 93 1/, a 93 3a. 


PARTE MARITIMA 


Em 28 do corrente, sabirá de Lisbon para a Ma- 
deira, 8. Yicente, S. Thingo, S. Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguella é Mossamedes, o vapor D. Pedro, 


Porto % de outubro 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor i 
Lloyd, fazendas a A. Miller & C. 
— Vapor de guerra Lynce. 
SARIDAS 
LISBOA —Vapor Lisboa. 
CADIX — Escuna ing. Maria Manuelt, cap. 
Triplett, vinho. : 
PARA'—Barca Nova Cintra, cap. Cardozo, va 


- Cintra, cap. 


Souza Pinto, 80 barricas com sardinha, 2 caixas com, 


rios generos. 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 


e do curso dos cambios na semana finda em 3 de outubro de 1863 


em sem E eee see 
Acções de bancos e companhias 
SS — = — = mm apar pm ice 
OO e Numero das |Velornominal| Quantas p 
que prefazem) de aeções estilo | o 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES | ntotalidade | cadauma já Desebolgo Preços cotados Ultimo diyidendo pago 
y | docapital acção emitidas | 00 VR veta, 
e eee =. e, 
prego BANCOS = Fr 
De Portugal (titulos de cinco acções, todas 5008000 | - 5505000] 5525000 |1.º semestre de 1863 
Commercial do Porto. 6:887 2002000 | 2598000 | “2608000 [1.º semestre de 1868 
Mercantil Portuense. . todas 2008000 | 2598000 | 2608000 [2.º semestre de 1868 
todas 1005000 | 1208000 | 1225000 |.º semestre do 1863 
» 5005000 5203000 5228000 |Anno de 1869 
' 608000) 1405000 | 1425000 [Anno de 1862 
» 508000 | 3518000) 3528000 [Anno de 1862 E? 
N 508000 805000. - 828000 |Até 30 de junho de 1862 
” 60000 408000 413000 |Até 30 de junho de 1860 
» 258000 258000 268000 JAté 30 de junho dê 1862 
6:000 1003000 884000 908000 JAnno de 1862 » 
1:998 508000 843000 668000 JAnno de 1862 
1:89 508000 | 168000 183000 [Anno de 1856 
todas 2003000 | 2228000 | 2248000 JAnno de 1862 
» 805000 308000 -5- 
' 508000 485000 493000 |1.ºsemestre de 1863 
» 508000 Ed Sep 2.º semestre de 1857 
” -8- -5- -=5- 
» 253000, 35000 =5- [1.º semestre de 1862 
; “1508000. Era 458000 [L.º semestre de 1854 
4:568 903000 -3- =8-— |Até 31 de março de L862 
todas 5508000 | 5508000 | 5558000 [1.º semestre de 1863 
2:020 = 503000 48000 43500 |Anno de 1855 y 
400 1008000 508000 528000 [Anno de 1861 
todas “103000 85500 98000 |Amno de 1862 
40 1:0003000 | 1:0005000 -3- |Amno de 1861 
todas 100000 | =8= [0-8 És 
200. 095 0] 2008000 | | 2508000) 2528000 JAnno de 1862 
1044 105000 -8- -8- , 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes... todas 903000 855000 -8-  |Lesemestrede 1868 
Jdem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 080 ” =5- 438000 =5- [Le semestre de 1868 
Companhia de lanificios portuguezes. ........ :000 1005000 » 1008000 | 1008000 EÃ= 
Papeis de cred o Curso dos enmbios : 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias 
g £ g pu posando : 
Insc e assentamento de 3 por eento (j Enb devo RNA 
E ode 1 ER o 
Inscripções com coupons (idem, idem) 10 da. 5o8 
8 md. 48 
3 m. d. 42,50 
+ » - es 8 m, 4 tres livras novas. b26 
ço Lo m. um florim, — 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO É É flori 
| m, d. — a 
Y e dívi j j 8 m. d. tres Iyras novi [57 
Títulos de bia aii (antigos) Ba um Es o fot 8 
Ditos das tres operações 8 dy. |» tum peso forto 980 tino 
Papal-moeda. ........ Bed me Bam 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Paula Gavazzo. 


(Diario di 


em 3 de outubro de 1863 — O syndico, Francisco de 


e Lisboa n.º 224 de 6 de outubro de 4863. 


] 


E 7 E “Tabor 
ai E 


. he 8 º 
FIGUEIRA Hiate Flor dos Compadres, mes- 
tre Santos, encommendas. -) 


ALGÁRVE-—Rasca Anunciação, mes E 
ventura, ditas. á a entre Dag 

PORTIMÃO-—Hinte Senhora da Guia, mestre 
Velha, ditas. dd 

PLYMOUTH-— Escuna ing; Flora, enp; Pontca, 
vinho e fructa. 

ONDRES — Escuna ing. Lavra Ano, cap. 

Warn, dito. 

IDEM— Escuna Deolinda, cap. Silva, fructa. 

Idem 8 
Às 11 xoRAs DA MANEÃ 
Fora da barra nada se avista. 
Vento O. (brando) eo mar agitado, 


lj dro 
e Portugal 
Pisa — ENTRADAS d 
29 de setembro Em Gravesend, o Confidence, de 


Setubal. 

» Em Sywansea,o Venturoso, de Avei- 

ro. 

Em Hull, o Arabe, de Tavira, 

Em Gibraltar, o vapor Messina, do 

Clyde e Lisboa e ficava a sahir em 
19 para Tunis, 

Em Londres, o vapor Tartar, de 

Lisboa; e o Zuma, do Porto, 

Em Helvoet, o Kleinkenderen e o 

Maas; ambos de Lisboa, 

PASSARAM O SUND 

26 de setembro O Carl, de Setubal para Memel— 
em 27, o Spes Nostra, de Lisboa 
para $, Petersburgo. 


LONDRES, 30 de setembro. —Carregâm para 
Lisboa: Incomparavel, Ayrshire, Nerco e vapor Tar- 
tar; e para o Porto, o Jane Innes e o Herminio: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O SARGENTO-NÓR DE VILLAR 


ROMANCE 
Por 
ARNALDO GAMA 
2 vOLUMES — PREÇO 500 RíIs 


Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, Jacintho A. P. da Silvs, na rua 
do Almada, À. R. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros, é Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do snr, À, M, Pereira, rua 
August: 

Oliveira de Azemeis, em casa do snr. B. 
S. Carqueja. y 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & G., na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 


| Barreto, na rua do Souto. “ 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva | 


Vianna, na rua de'S. las 1 
“Caminha, em casa do snr* viuva 

do, na rua das Flo nm TA e 

* Valenca.nalivraria do snr. Antonio de Sousa 
Maia, na rua Dircita-da Coroada. 

* Guimarães, em ensa do snr, José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. , 

- Villa Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95, 


RÉFUTATIONS 
DE L'OUVRAGE 


RENAN, VIE DE JESUS 


A livraria de Vinva Moré acham-se & venda 
vinte e cinco brochuras diferentes refutando 
esta ultima publicação de M. RENAN. 
P (8509) 


acha- 


Julio G 
CONTOS À VAPOR — 1 vol 


Feliciano Antonio Marqj 
reira 7 

VIAGEM DA CORVETA D. JOÃO TA” 
CAPITAL DO JAPÃO NO ANNO 
1860 — 1 vol. 8.º francez... 


REP ESDEIÇEO na livraria de VIUVA 


MORE! 
(8591) | 


Almanachs para 1864 
ALMANACH DAS CACHOLETAS.. 
» DE LEMBRANÇAS... 
» MANUAL DA SAUDE, O 

O MEDICO DE NÓ 


oa na livraria de VIUVA 


140 


MORE". 
(8510) 


Bibliotheca Moré 
| UM ANND NA CORTE 
E) de/andénde: Corvo: 
REVISTA “PELO AUTHOR 


3 


TADO ELEMENTAR DE GEOGRAPIIIA, 
MM physica Mistorica ou politica, antiga moderim 
por D. Joséde Urenllu: tom. 8.º; preço LA000 “réis 
As pessoas úvidas do saber, encontrurio n'este int 
ressante volume a descripção da Asia, Africa e 
America, 

Pouco ha escripto em portuguez, sobre estas Jon- 
Ginga artes do globo, & não serem as volumosas 
obras de Couto, Batros, Mendes Pinto, etc, etc, é por 
isso os loitores” curiosos encontrarão neste volume 
uma noticin clara 's oxacta dVestas partes da torra, 
ontr'orn theatro: das pasmosas façanhas dos porta- 

neges, E! udoriindo Cofh os'mappas 'compariítivos' 
jas alturas dug montanhas, vulcões e comprimento 
dos principue N 

Vende:so na livraria de Jucintho A. Pinto la 

Silva, rundo-Almadan. 134. (858 


ANronio da Silva Moreira inão'se lho of- 
id forecendo occasião de despedir-se pes- 
soalmente de seus amigos e pessoas a quem 


IR/ CO José Monteiro. 
F melte ac TE 
ximo paquete inglez, um bilhete inteiro da ji 
loteria, de es papia n.º 8816, do sorteio |i 
do 12 do corre 


0, de SE 


toso re- 
no pro- 


a 


nto mez de outubro, por 

conta e ordem do snr. João Durão Annaes. 
Porto, 8 de outubro de 1863. 

Francisco José Monteiro Carrapatoso.| 

: (3604) 

E” a rua de Santo Antonio, na loja de 

doceria, casa n.º8 156 a 158, vende-se 

vinagre de meza, engarrafado, de muito 

boa qualidade, a 90 réis por garrafa. 


o ma j a os é 

T a | par de ta em Le espe- 

ENDEM-SE uns lotes na |; pisa 11d DSR tatoo, 

* de pezo ou arm zem a ih bonitas fazendas adamascadas, em lã eseda, 
como um balei o, tudo novo ã ê 


64, 


na rua de Cedofeita n.º 4 


À LUGAM-SE ou vendem-se duas moradas. 
de casas no lugar do Magarão, fregue- 
de Avintes, uma sobradada com muitos 


poço, ramadas e arvores de fructa e a outra 
terrea, ambas proprias para qualquer esta- 
belecimento de commercio; quem as pre- 
tender póde dirigir-se ao dono que mora 
em uma d'ellas. (3541) 


ALUGAM, SE dous cumes de armazens, j 
tos ou em separado, da lotação de 600 


pas cada um, com grandes tanoarias, boa | 


agua de bica e tanques, no Chopello, em 
Villa Nova de Gaya: tracta-se com Manoel 
de Almeida Soares Pena, na quinta das De-. 
vezas. (8567), 


ALUGAMESE no Douro, na freguezia de 
Folgosa, uns bons armazens na lota- 
ção de 800 pipas, tendo toneis para 150) 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de habitação e todas as suas perten- 
ças, ete, ao pé da estrada de Têdo; quem: 


quizer alugar falle no Porto com Christo- |' 


vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757) | 


Acções de todos os bancos é | 
inseripções 


(QOMPRAN-SE e vendem-se no largo da, 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


"O escriptorio da Com já Z, tua 
das Plotes n.º 0, compra-se u a 
cão de barrotese laboas de pinho ria Eu 
G 


TERRE 
onghs, sem pod ni pf das 
cia — Henrique José Pinto, largo dos Lo; 
n.º 36, Porto. Recebeu novas porções d'e 
e de outros authores,-simples,e,com os di 
rentes productos, bem como todos os medi- 
camentos estrangeiros em uso e annunciados, 
apparelhos o instrumentos de medicina, ferros 


| cirurgicos, novos modêlos,ete. Nãose abusa 


da necessidade enferma -como se'ha já-pi 
vado, e para pharmacias e drogarias ha ai 
o devido abatimento. (3408) 


Aguardente franceza de puro vinho 
GARANTID. 


UA dos Mercadores n.º 66. Preços com- 
“modos. (3269) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
Eds previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


pira fidalgo cavalleiro, vende-se um far- 
damento completo, no largo dos Loyos 
º 51, siriguciro da casareal. 


N Inrneiro, na 


um da Bum Vista nº 200, 

- coritinta a liavor nobrozas 

pretos e glrcés mui lustrosos e de superior 
qualidade e sedinhas de córes para vestidos 


é grato, o faz por este meio, e lhes oflere- 
ce o seu limitado prestimo na cidade da | 
Bahia, para onde se dirige a tractar de 
seus negocios. Fica por seu procurador e 
encarregado de negocios n'esta cidade o 
snr. Manoel Joaquim Guimarães Teixeira, 
a quem so dirigirão as pessoas que tenham, 
negocios a tractar com o annunciante. 
Porto, 7 de outubro de 1863. ear! 
(3605) 


CHA-SE dissolvida de commum accordo 

à. d'esde 26 do mez p. p. a sociedade que, 
girava n'esta praça debaixo du lira de Le- 
mos & Guimarães, ficando o activo e pas- 
sivo da extincta firma a cargo do ex socio 


“| abaixo assignado. 


Porto 8 de outubro de 1863. 
- Nicolau Fernandes de Abreu Guimarães. 
ssa : (3602) 
BEJA empregar-so uma driada, cuja 
“idade é 34 annos: tem servido sempre 
em boas casas ; sabe engomar perfeitamente, 
e cosinhar á inglezaou portugueza e tudo 0] 
ue diz respeito auma criada grave, 'é muito 
lel'e boas maneiras, b 
'Mais explicações dão-se na typographia 
Commercial, rua de Bellomonte n.º 19, 
(3608) 


| 


PAPEIS. PINTADOS 


Transparentes para j 
GRANDE SORTIMENTO E 
COMMODOS, 


VIUVA BUISSON 


Rua de Santo Antonio 
(8306) 


A 1500 RÉIS 


Transparentes para 
janta O 


A oficina do Reimão, hoje ra de 8. 
Lozaro, n.º 199 e 201. (2198) 


BRsA entao end 


este estabelecimento se fabricam e ha 
|á venda todos os moveisnecessarios para mo- 


“| bilar uma casa com riqueza e luxo. Tambem 


se estufam os mesmos com perfeição e se fazem 
cortinados, para o que'tem habeis operarios. 
| Recebem-se s das provincias e cum- 


|commodos para uma familia, com agua de | prem-se com promptidão. 


“No mesmo estabelecimento ha moveis para 
alugar, e tambem ha; para vender um riso 
piano de muito bom author. 

: (8053) 


? ANOEL da Costa e 
MMA Silva, rua da Fer- 
raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 


1 | Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 


| Lisboa ; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincias e ros- 
ponde pela qualidade e solidez. 

, b (1497) 


Louzas para telhados e 
paredes 

A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
snltados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem' experimentados na sus 


“| collócação. 


Estas louzas tornam-se preferiveis 4 te- 
[ha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 


. |o betume, independente da sua mais bel- 


la apparencia. 
Dão-se explicações mais circumstancia, 
das a quem as desejar. (1895) 


Novo deposito de carvão de pedra 


«las minas de S.Pedro da Cova 
RUA DO BOMJARDIM N.º 74 E 73 
(DEFRONTE DA VIELLA DA NETA) 


ESTE deposito vende se carvão no carro 
«e a retalho, das proprias qualidades 


N 


ia | conforme vem das minas, só com a diflo- 


rença-de ser quebrado, como as consumi- 
dores:o podem examinar no mesmo depo- 
sito. (3499) 


e Q)UEM pretender comprar 

ou fazer encommendas 

de esteios de todos os com- 

primentos, assim como pe- 

dras da Serra de Canellas, iguges ás que tem 

servido para calçar diversas ruas do Porto, 

tanto para esta 'oidade como para portos 

estrangeiros, e bem assim canteiros para ar- 

mazens, póle dirigir-se á rua do S. João, 
loja de caixas, n.º 92 e 94. 


(8511) 
DAS MELHORES FÁBRICAS DA ALEMANHA 
AASOEA 200 RÉIS 


ADA maço de 4, 5 e 6 vellas, de mais 
pezo que nenhuma outra annunciada. 
“Vende-se na loja de Vallente, nn rua 
de S, João n.º 82 e 84, assim como 


CHA” HYSSON 
300, 18850, 28150, 28400, 28700, 
isa til» Ei PD ad 


dendo a menos de 600, 850, 960, 18100, 
18200 e 18300 réis do antigo arratel. 


de senhoras, setinsspretossedêedresewval-| o O QUO 
ludos, tafetás e nobrezas para opas, varias pi 
fazendas ion confina sun, tudo “OLEO PETROLEUM 
| por preços commodos. BM — (Gaz liquido) 
la o E “0 MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
e SERASA E)  ASEIOAS 
= s e É E, Es Rua de D. Maria II. n.º 29e 81 
E sc As Ê H presos ati de can- 
h ES a = agebom ieiros para gaz de réis para cima 
2 = are Eng “- |e tambem se vendem os pertences para os 
E z ER mesmos, inclusivô chaminés: de vidro, tor- 
= E é pda é cidas, escovas e bocaes de metal. » 
= = cg. 8TG! nar it (2500) 
dos ts 88 tt E PT ODE A 
E :48:6t& | Bellomonte n.º 107 
ETR o $ês | RECEBEU oleo petroleum de 1.º queli- 
E E a 8 É 3 g & dade em Jntas de 4 galões, que a 
am BE Ta E 8 | por preços commodos, e quem comprar de 
Bin 8 SEA E 3a TES a Gia erá um abatimento 
E a $ de à pas. eomia, pole di 
[4 SE Es y NB. ão confundir com um annun- 


cio que anda inserto em varios jornaes, na 
mesma rua 8 casa para o mesmo genero em 
barris. 

“No mesmo escriptorio tambem ha para 
vender Donaah de metal para candieiros e 
tambem se faz, à quem comprar porção, um 
abatimento de 10 por cento. 

'Tomam-se ordens para candieiros, que 
se poderão escolher pelos livros de dese- 

hu 


ireagid cm « (2922) 
Parafina. om petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 

WESDESE em Bellomonte n.º 107. 
YENESS pn Ao Tito 
fiaz liquido o-mais purificado a 

“80 réis 


Chegados ultimamente da Allemanha LARGO DE S. DOMINGOS N.” 56 E 57 
Nº deposito da  fobrica du ulvados, 1 à Regal (1097) - 
9 do Santo Antonio n.º 218. ENDE-SE um terreno ma 

Lad o (4970) | day NA do Principe, ju'ato á 

sei er a iii administração do 3.º bairro, com 178 pal- 

Tr ansparentes a oleo. mos de Eb para od [) di de Minde: 
iso. nála - | paga todo elle is de pensão e o 

a 14200 réis Ê otiinio de 40: quem o quizer comprar di- 


rija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 
(1757) 


' 


TF ALEEOEU iontemoma ad RE -- ATELIER PHOTOGRAPHICO 
quinta do Bom Sucesso, O exexo nr.) DO 4 » ante DE des dota a 
ape de Sá Lopes. Seu bits Ra aee poe PO pe gr coa e ge e 
ositado na capella da mesma casa, é ar ado Í j 
psdnmmmad o — SALA & IRMÃO 
lartinho de Cedofeita, onde tro ! a e , e mo 
hojo ás Ave-Marias os “responsos de so-| Sa 95 — Rua do Bomjardim — 95 
pultura. bond es a Nº TE estabelecimento se faz toda a obra pertencente á arte photographica, com 
Sua esposa, irmãs e filhos, pedem ás pes- | promptidão e aceio. 


sons da sua ramisade e-do finai 


ido, .o distincto 


obsequio de assistirem áquello religioso aoto. 
teresa es “as d (8588) 
EE DACOTA Co DT 


BANCO UNIÃO | 


Secção de seguros mutuos de vida NO VID À DE Y M US CAL 
EVENDO dentro em sPougo) tempo, reu- E : k 


D nir-se a assemblêa geral dos'snrs. subs= INSTRUMENTOS MODERNOS 


eriptores do seguro mutuo de vidas, para ficar. 

constituida esta secção, e proceder-se à no-| | 
meação de 6 membros effectivos e 3 substitu-| . 
tos que hão-de compôr a junta de vigilancia; 
roga-se a todas as pessoas que queiram sub- 
screver para tão util estabelecimento, de |. 
dirigir-se á thesouraria do Banco União todos, 
os dias não sanctificados, aonde igualmente 


se distribue o regulamento. a 
* Porto e casa do Banco União, 30 de se-|, 
tembro de 1863. em (0) Annunciante que acaba de chegar da Al-| 
“Os dire |“? lemanha e França visitando, de propo- 

José da Silva. sito, as principães fabricas de instrumentos 

“van de -| de musica, tem a satisfação de poder annun- 


F, M. van der ' le 
José de Almeida Campos Junior. | ciar aos snrs. professores o amadores que no 
(8500) seu estabelecimento encontrarão o mais com- 


= LÃO 7 |pleto sortimento de instrumentos tanto de 


Acha-se aberto todos os dias desde as 8 horas da manhã ás 5 da e es) 


- PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL 


no armazem de J. F, Arroyo, 
na rua Formoza n.º 79 


tes de metal amarello ou byanco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes e todos-os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos -e tambores, metronomos 
de diferentes qualidades, papel pautado tanto 
nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, etc, etc. 


NÃO CONHECIDOS AINDA 


emu 


| vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
| mais. acreditados authores ; e que espera pelos 


e tá » | primeiros navios que chegarem do Havre uma O annunciante que é o representante, nas 
Rua de Cima . JA em RAIA de pianos, armoniuns (pia- | provincias do norte de Portugal, da grande 
da parte da ponte | [nos orgãos), Ham tes e harpas, o que | fabrica de orgãos de: Mrs. Cavaillé Coll & 

Por intervenção de M. T. F. Pinheiro tudo venderá com g; batimento. dos pre-| C.ie, de Pariz, encarrega-se igualmente de 


mandar vir qualquer d'estes instrumentos,cujo 
systema ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que offerece sobre os orgãos 
do systema antigo. 

- À's pessoas que pretendam algum dos men- 


| gos, estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
| bem acharão no seu estabelecimento toda a 
qualidade de accessorios, como ; encordoa- 

luras para harpa, cordas italianas e france- 
|zas para instrumentos de arco e violões, cara- 


velhas, onto alletes, estandartes, sor- 
are eto, pal Dei erentes anthores, ca- 


Nº, dia sexte-teira 9 do corrente, pelas 

10 horas e meia da manhã, haverá lei. 
lão de movais CAMARÃO =» Buarda ves dê» 
guarda-louça, gua 


de sala de vis) 
espelhos, cortinados, 1 ano apê ad s- 
nes, prata, louça de cosi- 


tica, louças, crys! 


nha a ontros mais objectos ado ceia rag, Pã; | na italiana para as as, -sapatilhos, mol- | cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
tentes uma hora antes de principi 0, | las, abraçadeiras para o uilhas, boquilhas de | ciante todos os esclarecimentos, modellos, ete. 
e pertencentes á familia que à | ebano e metal rataiopebogiilheiros, estan- (3406) 


mesma casa. 


“a 


Fa 
rua de afusee si ap memçe 1 


“ Arrematação ide relogios “| rm cena 
O dia 14 do corrente me de outubro,) B.. -PURGANTE TRADICIONAL DAS FAMILHAS. | 


N pelas 10 horas da manhã, em casa do | pote aÃ - 
[A PRETA EM SEIS CAPSULAS OVIRORHES 


depositario João Chrysostimo: Lopes Car- 
dozo, na rua de S, Victor n.ºº 32:a 38, se 
PREPARADO POR 
J.-P. LAROZE 


ha-de proceder á arrematação de uma 
maeeuticeo da escecla superior de 
ORA A 


ção de relogios de 'algibeir Bo, 
de parede o de cima de meza bas Roe 
ção de sentença de rancisco José « e Pari, 
negociante d'esta cidade, contra Aristides 
Delage, pelo tribunal d Commercio, de 
que foieserivão Pacheco. 
Porto, 5 de outubro de 1863. e 
Como procurador, E 
o o (BIA) 


José Maria Monteiro. 
Arrematação de casa na Foz . 


| Quimico, Phar 


- Em lodasas cidades, em 
rue Nouve-des-Pelits-Champs, 26, em Paris. É, 
Expedi 0es : em caza de J.-P. Lanoze, rue de la Fontaine-Molitre, 39 bis. 


898) 


OMINGO 18 do Roriando, pelas 10 ho-| — Deposito no Porto Miguel José do Souza Ferreira, rua da Bainharia nº 79. | 
ras da manhã, se tem de aeromatar so e Es 
o preço que oferecerem convier& vendedora, ie «Li aa rad 
uma morada de casas sobradadas com um a pe 
pequeno sessão e com os n.º 70 a 72, sita RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
no largo do. Monte Bello, a qual tem lindas PEDE Re dr CT 
vistas de mar e campos, cuja arrematação terá Nº ABS ) MISBRICORDIA 
lugar em frente da mesma propriedade. As ' 8 hiega iara 1 
pessoas que precisarem de alguns esclareci- 8.) Dam Ê, / : 1N neo 
mentos, pódem dirigir-se á rua de S. João É OTERIA DE LISBOA * 
ba amisioush sm aa as 


da Foz n.º 41 a 43, que lhes serão dados. 
nm: (3565) 


- ATTENÇÃO 


O dia 25 de outubro Ras se arrema- 


| JOSÉ TENACIO FERREIRA RORIZ 
dino -Alfiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
Aid, — de 28 de junho de 1860 ripo 

EM 4 venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros 068600, meios dit 


36300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500. 250 réis da presente lo 


i j racção de di j te .anno/ de 1863. 
ria, cuja extracção deve ler lugar no dia 17 de Buiubtório correnieaanorde a 


.. . esa 


E: 


a ds dé 


sita na rua Nova de Villo do como| é 
n.º 4397 R ) p= 
Tem mais de se arrematar no mesmo. 


diaa cerca quo foi do conténtoide ran- 


FP 


“| merecedor de tão Jisongeira distincção, ele- 


OSE' de Pinna Cabral é Loureiro, genro FAZ-SE publico, que na rua Direita 
J do falecido snr. José Cardozo Ferraz F E publico, q irei 


de Miranda, constando-lhe «que alguma: 
pessoas a quem elle ficou devendo algumas 
quantias teem entrado em receios sobre se 
estas lhe seriam pagas em seus devidos 
tempos, faz poreste meio publico que todas 
as obrigações pelo dito seu sogro contra- 
hidas serão exactamente satisfeitas como se 
elle vivera e às Jetras pagas nos dias de 
seus vencimentos. (3601) 
PRECISA SE de um rapaz para umaloja/ 
de papel, quinquilherias e miudezas, que 
tenha alguma prática e que dê abonação á 


sua conducta ; mo convior fallo na Pra- 
ga de Carlos vio CEPE TA 
f (8595) 


304 se reiona 2 estudan! 
ão: e todo Ro que RARA ai 
preço mais accessivel e de abraçar. PA 
ad (8599) 
| LUGA-SE a casa sita na rua 
do Bicalho n.º 37, 39, 41 e 43, 
com commodos para numerosa fa- 
milia; tem agua de bica (quando a grande 
secca no verão a consente dar permanente) e 


| serventia com bom quintal para a estrada da 


Foz, com porta e duas janellas: tracta-so 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 
(2878) 


ALUGA-SE 


f = “prmolsisspade um rapaz 

para uma loja de mer- 

ce fóra d'esta cidade; a quem convier 

deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 136. 
; Fani (3340) 


ERDEU-SE uma luneta de ouro em uma 
“* das barracas de banhos, na Foz, Quem 
a achasse e a queira entregar na rua da Fer- 
raria de Baixo n.º 136, receberá alviçaros. 
(8578) 


. 
Agalera Africa 
JA CHASE proxima a seguir viagem para O 
Rio de Janeiro, e por isso se roga aos 
snrs, passageiros queiram vir legalisar as suas 
passagens. (8405) 


'ANOEL de Almeida Soares Penso decla- 
il ra que dé hoje em diante as suas letras | 
serão pagas na rua dos Inglezes n.º 9. 

(3575) 


Change of residence 
MR. CHARLES CHAMBERS 


PROFESSOR OF ENGLISH 
487— Rua do Almada — 487 + 
= race (8533) 
arado Vieira Pinto mudou a sua resi- 


dencia para a rua do Bomfim n.º 124, 
E (8598) 


Facultativo José de Mace- 
do Araujo, mudou para a 


rua do Rozario E > a (8566). 
MESUEL de Souza Guedes, mudou o seu 

escriptorio e casa de residencia para'a 
rua de S, Miguel n.º 47. (8484) 


d. 8. Johnston mudou o seu 


(3518) 
(o6gg) “Lk o'u soBumogr 
"S op oie] O vavd ojuomioojoquisonos 
O nopnm sowa op vitor oduy aa dL 
“Manoel da Silva Rozas 
ARTICIPA a todos os seus freguezes e 
amigos que mudou o seu estabelecimento 


da casa n.º 97, da rua do Almada, para a mes- 
ma rua n.º 157, — (8596) 


“MUDANÇA DE RESIDENCIA 
PHOTOGRAPRIA ARTISTICO-INGLEZA 


Rua do Almada n.º 266, pouco acima da 
 rúados Lavadouros 


(0) Proprietario d'esta photographia, ulti- 
Ce 


mamente situada á entrada da rua de 
toco) 


penhorado pelo bom acglhimens, 
dade, e querendo tornar-se cada vez mais 


que foi honrado n'esta illustre-ei- 


vando o seu estabelecimento ao gráo de 
perfeição que o paiz reclama, resolveu pro- 


eseriptorio da-rua de Bellomonte 
0.º 407 para a mesma rua n.º 75. - 


E! a rua das Oliveiras, proximo á praça 


de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga-) 
se uma excellente loja, propria para depo- , 


sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 
Tracta-se no portal junto n.º 18. 
(8224) 


Papel de forrar salas | 
- - BARATO >| 
ça de D.. 


Nº armazem de J. M.L 
Pedro n.º 123. 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa . 


Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, 8. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
“la e Mossamedes, 
= ” Sabirá no dia 28 de 
outubro, ás 3 horasda tarde, o vapor — D. PEDRO. 

: gasriptario da companhia, em Lisboa, Caes do 
nº 8 ' 


obo, Pra 


Agencia no Porto, rua de S. Francisco n.º 6. 
a — (2669) 


Real Companhia União Mercantil 


Carreira dos Açores 


O paquete a vapor 
— AÇORIANO —, sa- 
— hiráno dia 15 de outu- 
“Projás S horas da tarde, 
para'S. Miguel, Tercei- | 
ra, Graciosa,S. Jorge é 


Fayal. 


Sodré n.º '8. 
| Agencia no Porto, rua de 8, Franciseon. 5, 


5 uis 
(8597). 


Liverpool po 


O cy raias — 
dante eder Vi Lloyd) 
tante Hen: + Lloyc 
dlivE no da Ii Gi 
tubro. , e 
Recebe carga e passageiros, -e fraeta-se com 
| A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (3453) 


8. Vicente, Montevideu 
e Valparaiso 
(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) i 


O magnifico vapor in- 
D glez — CHILI —, de 
1:80 toneladas, annun- 
ciado para sahir de Li- 
verpool em 15 de outu- 
bro proximo para os 


portos supra-mencionados. 
Receberá passageiros na Madeira,e aqueles quo 
quizerem alli embarcar podem conseguil-o, sabindo 
de Lisboa no dia 15 de outubrono vapor da Compa- 
mhia Lusitania. ' Ê 
Para informações dirijam-se em Lisboa a George 
A. Hancock'&-C4, rua do Alecrim n.º 22, ou n'esta 
cidnde a Alexandre Miller -8'C.º, runidos Tnglezes 
ne 78, Lº andar. (8443) 


(3800) |. 


Eseriptorio da companhia em Lisboa, Caos do |. 


“| se com Francisco Ignácio Xa 


ip es ms 


Portisaão, por Lisboa 


o 
e 
. ve. 
ma 
te o brigue— GUILHERME. 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ix de passagem dirija-se ao capi- 
tão Jonquim José Soutinho, a bordo, (est) 

a 7 85 


AVISO . 


| Os emes passageiros da galera — 
APRICA — queiram: vir Jegalisar as 
suas passagens al ia 8 do mez 
de outubro, no escriptorio de Viuva 


| Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. 


| Ainda oecebe alguma carga. 


— Rio de Paneiro X 
K q NTA Pp 


(2068) 


achar prompto quasi todo o seu car- 
regamento, - 


] 
E 
E 
º 
Etch 
B 
E 
5 
E 
$ 


cos lugares que restam. 


Roga- x a 
Ep ore 


Rio de Janeiro 


to 


lo bom tractamento e les commo! jo offo- 
Tece, tendo também bel ti 


e iches para-os passageiros de 

prôa. Ear ao 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C:, 

praça de. to no 182, (8489) 


A galera — SAUDADE, — capi- 
tão José Cardia da Fonseca, vai sa- 
Nei dba vd an pitictaçe a A 

“Para carga e passageiros tracta- 

Pena em rua daCarva- 
lhosa n.º 19. — (2886) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com ata broviddo a 


A sahir com n maior 


barca = NOVA CAROL| 
muito bons commodos ph 
passageiros e bom tractamento. 


db 


'Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 68 e TO, 8058) 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com a maior brevidade 

a barca — JOVEN ERMELINDA, — 

dei classe, capitão José Alves da 

Torna-se recommendnvel esta barca pelos bons 

comínodos que os nr: iros, tendo 

beliches p: = Tractor José Cor- 

rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 64 e 55. 

à do Boato TF obs aodi(2620) 


Cork, Dublin, Belfast & 


(curar uma casa em posição central e que 


offerecesse as condições de aceio, gran- 


ideza e luz, indispensaveis para estabele- 


cimentos d'esta ordem bem montados ; todas 
stos condições achou-as amplamento -sa-, 
| tisfeitas na sua nova habitação, onde, em 


| consequencia de arranjos precisos, só a 45 


d'este mez poderá continuar os seus traba- 
lhos photographicos, e, paracasta-epocha 
espera a concorrencia dos illustrados por- 
tuensos. - 


x 2º CrEL 
O LE-ROY 
PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre.os Peneia 
congeneres, o unico de experimentada e int 

| testavel eficacia para a cura das affecções pro- 
-venientes da alteração dos humores; vai-sempre 
“acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
intes dé começarem o tratamento por meio do 
| conseguirao sempre o restabe lecimento da 


Re E 
” N mnait Gs 
| : -VERDADEIR 
cisco , do excollente terreno , com agua, | Wi ds ANA. 
fructas 6 vinhedo. E erma mo ty isemrst 


Mois tem de'so arremetar no sobredito | 


dia oito casas terreas e um campo muito 
grande, todo i r- 
pt nes) nd 
Proximo a clio noel cadonhréo. | 
dos estes bens te arr tarf 
no sob di É au ia Moser 


lançar, no tribunal das audiencias de Villa! 


AMAGIA Corrim. 
PURGATIF LE ROY +: 


- > SELON L'ORDONNANCE 
Du D 
. 


“BRA 


danças ae SIGNO 
o Conde. nO ne O vis maiá | o ) 
y A Ei sa mo existe, ande numero de 
Para qualquer gsclarecimento | g jontiel | liicações nei porisossa o so dero empre- 
sará dado por Bernardino da Costa ( a | Det seat ne pour les wemplir de prépara- gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
na dita Villa do Conde, (2584) | íons sophistiquéssi en oa aqu rides,8 convém so leia altentamente o aviso seguinte; 
= ” “8 —sódevem ser consíde- — ma 


Â Camara municipalido concelho de-Ama- 
rante, competentemente authorisada'pa- 


Ha, no estabelecimento, uma senhora 
para receber as passoas do seu sexo e que 
se encarrega, por preços commodos, de, 
colorir os retratos photographados. 

(8535) 

=) q Cy: E 
Mudança de residencia 
FREDERICO Roberto e Silva, emproiteiro 


Mr vão “ a e lj 


raivendor em praça os fóros do municipio, 
faz pao: jo “a dita venda ha-de ter lu- 
gar no dia 14 de se- 
guintes, nos Paços do concelho, | 
horas da manhã. so ol Sobresah 
o sat 
Remettend 
a 


Venda de armazens | ii 


Er 


| dos rolhas. — $º Um rótulo — cujo modêlo vai 
E palavras. BURGA! 
e = al, 


j 


pos) é 


o gi obtem Lins pelo nome de: Oleo 
é vellas transparentes — Fabrica de Humírey, Yool4:0.º 


gueiras & Baltar. 2h 00 


As condicções serão presentes n'esse acto. doi oncêi THE + aus po smtp se ua “ , 
RS AMaq o Dani gama) v5635057 77 dE ONDON;MUTUAL PETROLEUM. 


legria | oo JAGAT AND LAME COMPANY 
Dirigido pelo padre'Neves “| O CUMITED CTB 
CEDOFEITA N.230-A“9 Em: na rua do S: Joio Novo n:º 15, ondo so podem » 


Aula de portuguoz prin 


- Para carga e, 
gata Cos ATE rua dos 


Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
a» KEBY —, capitão Ja- 
mes Flimn, espera-se 
k aqui em poucos. dias 
“para sahir combrevida- 
de para os portos acima 


asangeiromtractada) 
e mo 


mencionados. 


com o gon-. 
ezes n.º 87. 


(8411) 


Hull 
— "COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingleza de 1.º Sta dos 


rada de cobre — 
Carga ongnjada parnambos os porros 
é deve snhir d'este porto infallivelmente na. 
semana de novembro proximo, 

B. B. Mason, Hull, 

“AvMiller & Go, na praça: “ 


(8802) 
Nova-York 
O, pslbboto portugues — CAR- 
| LOS ALBERTO — capitão Pedro Ma- 


ria Sant'Anna, saho com brevidado. 
k 3892) 


“Hull & Stockton 
é A escuna ingleza — TARTAR, — 


capitão Graham, espera-se aqui todos 
os dias para snhir logo depois. 


+ 


2) 
Londres . 


das obras do Gaz, mudou a sua loja de 
trabalho; da rua dos Inglezes-para acruaidas 
Congostas-n:º2420 e 122, 0 qual se res- 
ponsabilisa por toda e qualquer obra que 
fizer, garantindo-a sendo preciso. 

4 , (8496) 
Armazem de moveis 
ANTONIO, Teixeira madou o seu armazem 

* de moveis dos passeios da Cordoaria 
para a rua.do Calvario n.º! 91 e 93, 

Pede aos seus amigos e'freguezeso favor 
de continuarem a procural-o, pois que'o seu 
armazem se acha bem sortido de toda a qua- 
lidade de mobilia, que vende por preços muito 
commodos. | 

Vende tambem uma excellent livraria 
e. um altar do capella particular, o os para- 
mentos necessarios, que tudo pertenceu ao 
fallecido abbade de Parafita, (3573) 
28-— PRAÇA DE D. PEDRO — 35 
AUUGA SE o segundo e terceiro andar, e 

agua furtada d'esta casa. 


Para traotarma mesma. (3558) 
o À LUGA-SE 02:ºandar da 
casan.95, va run da AT) 


| fandega, propria para escriptorio, com entra- 


| da pela-rua de Valide Pegas, n.º 6; quema 
le na.mesma... (3339) 


A as de francez, inglez, latim .e alemão, 

nondia 98 doing iate dado - 

: Este estabelecimento) ínuito melhorado, 

ranquea- s e dão- 

gras ER ctg TAÇA diem ps tl 
pedir. 


Co 
r cart 
os p SAL 


TES ED via 


E 
did, Lipe = o Petroloo (gaz liquido) candiciros e vellas de parafina. - (1869) 
quo 'n'esta praça 


Sociedade commerci té 
TER girava sobre a firma de Parada Junior 


a & Trmão, foi dissolvida de commum accordo, 

ENTISTA americano estabelecido em Lis-| ficando o activo e passivo da mesma q car; O 

+ boa;sacha-se n'esta cidade, onde se ME do .ex-socio, Custodio José Gonçal End 
morará poucos dias, e ofleréce o seu pres-| Junior, si Ee 


n.º 
Dou 


= | timô mo hotel inglez, na rua da Reboleira. | ===> SÉETSRa E e 


FS SEER 
CISA-SE-de uma-mestra-ou mestre de 


DDD ca a RT | Pa aa et 
Martyres da Liberdo en.º 280, 0) acha, a |bilitado e quizer sahir paravióna da-cidade 
uma senhora devidamente abilitada a! 


o ser e que pretende essa collocação. 
(2531) 


particular; quem a pretender drija=| fechada para J.M., na rua da Ferraria n.º 
se á rua das Taipas:n.º 123. (3587) '136. (3491) 


KS-0 


como déum escriptorio sito na rua de Bel= 


UEM precisar de um or- 
mazem. para vinhos, bem 


para, [A LUGA-SElMma Sola ou quarto, em casa | póde-dar-o seu nome o morada, «em carta | lomonte n.º 104, dirija-se á rua Formosa: 


n.º 376, para tractar do seu njuste. 
(3300) 


A escuna ingleza— ROSE, >'ta- 
pitão John Nichols, she com bre- 


geo (asia) 
Londres 


n 
A escuna ingleza — (GRACE, — 


capitão « + +, espera-se. aqui a toda a 


hora para sahir com brevidade. 
Fla : e (3874) 
"Copenhagen & 
J e da À 
- Stockholm .. 
se O briguo sueco JOHNNY, —ca- 
RES pitão F, Elert, sabe com brovida 
Os enrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos'para' bor- 
Era (8197) 
Southampton & Leith 
H ingleza — GUILLELMO, 
obm Lo Giresley, enho com 


H A escuna 
— capitão . 
brevidade. 
Ainda tem algum lugar para carga. 
(318 
los Coverley ru: 
87,0u na praca. 


dá ixas F4 Chamiço, Filho & Silva, 
à quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
como no snr. Carlos Coverloy, rua dos Inglezes n.º 
87, 1.º andar. (8972) 


BERTS, — 
enpitito Henry Jenkins, tem parto da | -. 


primeira |. 


“| ctn-se com Noares, Irmãos, rua do Alm 


o 0Et Rã 


- A dare . JOÃO, = cúpitio 

N à Leite, tem fim] parto do meu car- 

k imento a o, por isso segue 
“agem com toda & brevidade. 

Juem no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 


sagem, para o que tem excelentes commodos, falle 
na rua de Codofeita mo 118. 10" (8520) 


Bahia 


ge A enhir com brevidade o brigue — 
S. JOSE", — capitão Joho Vieira Fer- 
ritiho. RS 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 


Soares, run de Bellomonte n.º 77, ou no capitão a 
bordo. (8483) 
Pernambuco 

a barca 


Vai snhir com broyi 
— SYMBATHTA, — capitlo Antonio 
Nogueira dos Santos. 

Quem na ga nseriulaeano gar 
u ir de passagem, para 0 que tem excellentes com- 
Eq into a Rancal Gualberto Sono, rua do 
Bellomonte nº 17. 209), 


Pernambuco | 
Vai brevidade o brigue 
BS PERANÇã. O Utdo o bem 
Para carga 

qunes tem excellentes 


dad 


com 
ad 


João Novo nº 2. , 
E ne 

Maranhão: 
A gálora — AURORA, —€ 

sap “Forreh Lopes, Salir 

brevidade, MAR Inri 

Para carga o passageiros tracta- 

so com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua, do Al- 
mada nº 978. O BM) 


q 17 ' 
Maranhão 
: Vai saliir com muita brevidade a noya 
nlera — —, enpitão Joaquim 
s BAntôs * a carga e passageiros 
pára os un tem poe 
dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna 14, Pra- 
qa de Carlos AEE 182 (8212) 


O CC 
5.º feira 8 de outubro 

S, JOÃO. — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção de Josephe Soldaini. — 
Bencficio dn 1bailarina: MARIA] FLORI. 
mparatoso baile em D actos e 8 na 
DA OU A CONDUOTA DO TlR- 
ÚVIO, — A's.8 


pitão 


com 


O grande e 
dros — EZILI 
RIVEL CONDE DE MONTE Vi 


horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO, DO PORTO 


Rya da Ferraria de Baixo n.º 108 


